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Editorial
 

Pela liberdade da Ucrânia e pela nossa!  
Contra a extrema direita - defender a democracia e os direitos 
trabalhistas!  
Estes são tempos difíceis para o sindicalismo na Ucrânia e em todo o mundo. A vitória de 
Trump nas eleições presidenciais dos EUA abriu um cenário mais sombrio e complexo de 
ameaças crescentes da direita e da extrema direita. Para os trabalhadores e os pobres, as 
respostas "fáceis" padrão oferecidas pelo capitalismo desenfreado e irresponsável são manter 
a cabeça baixa e continuar trabalhando (se tivermos um emprego ou conseguirmos encontrar 
um) e continuar consumindo (se tivermos algum dinheiro sobrando depois de pagar o aluguel e 
as contas).  

Em um período de crise, essa "normalidade" equivale a um esforço para enganar, desviar e 
amortecer a raiva que está crescendo diante da piora das condições de vida e de trabalho, da 
emergência climática, dos cânceres da xenofobia e do ódio racial e do aumento do militarismo. 

A Ucrânia, juntamente com o ataque do governo israelense a Gaza e ao Líbano, continua no 
centro das atenções da Europa e do mundo. A situação militar piora, dada a resposta 
inadequada em termos de armas e munição que o governo ucraniano vem recebendo há muito 
tempo daqueles que se gabam de que "ficarão com a Ucrânia até a vitória".  

A vitória de Trump e o espectro de um acordo feito com Putin às custas da Ucrânia tornam o 
impasse no campo de batalha ainda mais ameaçador. Isso também é agravado pela política do 
próprio governo ucraniano, que, como explica Oleksandr Kyselov, do Social Movement, "sugere 
uma escolha deliberada das elites governantes de transferir o ônus da resistência à agressão 
para as pessoas comuns". 

Em resposta, o movimento trabalhista em solidariedade à Ucrânia deve redobrar seus esforços 
para uma vitória ucraniana. O terceiro ano de guerra provavelmente não será como os 
anteriores: ou se faz progresso na frente de batalha em direção à vitória sobre o invasor e se 
obtém ganhos em casa, restaurando o valor real dos salários e dos direitos trabalhistas e 
interrompendo a queda de milhões de pessoas na pobreza, ou o retrocesso resultante 
reverberará por toda a Europa.  

Uma tarefa imediata para o movimento sindical que apoia a Ucrânia é atender ao apelo urgente 
de seus irmãos e irmãs ucranianos por ajuda humanitária para enfrentar o inverno e, ao mesmo 
tempo, defender o papel do movimento sindical ucraniano como interlocutor - e ator social - 
contra um governo determinado a marginalizá-los. Qual é a melhor maneira de fazer isso? 

Em primeiro lugar, alertando os associados de nossos sindicatos sobre o que está em jogo na 
batalha que está ocorrendo na Europa, cujas características lembram o período que antecedeu 
a Segunda Guerra Mundial. Depois de instalar a ditadura na Alemanha, Hitler preparou sua 
máquina de guerra diante da passividade do chamado Ocidente democrático, com a Inglaterra 
e a França primeiro abandonando a República Espanhola à ditadura militar de Franco e depois 
sendo coniventes com Hitler e Mussolini para dividir a Tchecoslováquia.  

Se, em nosso tempo, Putin conseguir adquirir um quinto ou um quarto da Ucrânia graças à 
ajuda de Trump e à inação europeia, quem pode ter certeza de que isso não será o prelúdio de 
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uma nova guerra de maior alcance, com repercussões em todo o mundo, mas principalmente 
na Europa? 

A Rede Europeia de Solidariedade com a Ucrânia pede que os sindicatos solidários com 
a Ucrânia se mobilizem para apoiar as campanhas emergenciais de socorro no inverno 
propostas pela Federação de Sindicatos da Ucrânia (FPU) e pela Confederação de 
Sindicato s Livres da Ucrânia (KVPU), cujos detalhes estão disponíveis nas páginas 5 a 8.  

Essa campanha deve ser direcionada tanto para os membros e apoiadores de sindicatos 
individuais quanto para exigir o apoio do governo em todos os níveis.  

A RESU também pede aos parlamentos, grupos parlamentares e partidos - especialmente 
aqueles que se dizem de esquerda e defendem o direito à autodeterminação nacional - que 
exijam do governo (1) que a Ucrânia receba as armas de que precisa para vencer e (2) que 
sejam impostas sanções reais às empresas russas e a outras empresas que sustentam a 
agressão de Putin e lucram com a guerra. Em especial, conforme explicado no editorial de 
nosso último boletim informativo, o movimento sindical deve adotar como sua a campanha para 
reduzir drasticamente as importações de combustíveis fósseis russos com vistas à sua 
completa abolição (veja a cobertura da campanha nas páginas 9 a 13). 

Em terceiro lugar, os sindicatos devem continuar a defender os direitos dos trabalhadores e dos 
sindicatos na Ucrânia, por meio de suas próprias declarações e daquelas que podem patrocinar 
nos parlamentos nacionais e regionais e nos órgãos do governo local, com o cuidado de 
comunicar sua posição à presidência, ao governo e ao parlamento ucranianos e aos órgãos de 
cúpula dos sindicatos ucranianos (consulte os detalhes de contato na página 8).  

Trump  

A vitória de Donald Trump dramatiza o que está em jogo na luta por uma vitória ucraniana. 
Como Colin Long explica em sua contribuição na página 66, o espectro da destruição dos 
direitos democráticos, sociais e sindicais se torna cada vez maior quando duas das potências 
dominantes do mundo são lideradas por autoritários que pretendem "tornar seus países 
grandes novamente". 

GRUPO EDITORIAL 
Alfons Bech, Coordenador Sindical, RESU, membro da Comissão de Trabalhadores da Catalunha (CCOO) 

Vasyl Andreyev, Presidente do Sindicato da Construção da Federação de Sindicatos da Ucrânia (FPU) 
Maksim Pazniakou, presidente interino do Congresso de Sindicatos Democráticos de Belarus (BKDP) 
Luca Cirigliano, Diretor de Assuntos Internacionais, Confederação Suíça de Sindicatos (SGB/USS) 

Cati Llibre, Secretária Internacional, União Geral dos Trabalhadores (UGT), Catalunha 
Colin Long, Diretor de Just Transitions, Victorian Trades Hall Council (VTHC), Austrália 

John Moloney, Secretário Geral Adjunto, Sindicato de Serviços Públicos e Comerciais (PCS), Reino Unido 
Frederico Henriques, líder dos Trabalhadores na Luta Socialista (TLS), Brasil 

André Frappier, ex-presidente do Sindicato Canadense dos Trabalhadores dos Correios (CUPW), local de 
Montreal 

Martin Gaillie, Delegado do Sindicato dos Acadêmicos da Universidade de Quebec no Conselho Central 
Metropolitano de Montreal da Confederação Nacional de Sindicatos (CSN) 

Patrick Le Tréhondat, membro do Union Syndicale Solidaires (USS), França 
Dick Nichols, Grupo de Coordenação da RESU, membro do Sindicato de Jornalistas da Catalunha (SPC) 

Patricio Paris, RESU, ex-delegado empresarial da Confederação Geral do Trabalho (CGT), França 
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Os navios-tanque estão totalmente carregados com petróleo, que é revendido a um preço mais alto do que o 
permitido pelas sanções. 

Desde 2023, mais de 2.500 petroleiros russos navegaram pelo Mar Báltico, a maioria deles pertencente à frota 
clandestina. Esse comércio é crucial para a capacidade da Rússia de financiar sua guerra ilegal contra a 
Ucrânia, com até metade das exportações totais de petróleo bruto da Rússia passando pelo Mar Báltico, de 
acordo com o Centro de Estudos Orientais.  

Se quisermos impor sanções reais à economia russa, a UE precisa agir de forma decisiva para deter os 
enormes navios-tanque que transportam petróleo diariamente para as costas da Finlândia, Suécia, Polônia, 
Alemanha e Dinamarca. 

" Bomba-relógio 

Há outra camada que torna a questão urgente. Além de financiar a máquina de guerra russa, a frota clandestina 
é uma bomba-relógio que ameaça o meio ambiente dentro e ao redor do Mar Báltico.  

A frota clandestina é composta por navios desatualizados, enferrujados, muitas vezes sem seguro e com 
informações de propriedade pouco claras. Muitas vezes, o óleo é transferido de um navio para outro no mar, 
com alto risco de derramamento de óleo. A questão não é se - mas quando - um desastre ambiental ocorrerá no 
Mar Báltico. 

Enquanto a UE fornece armas e dinheiro à Ucrânia, muitos Estados membros continuam financiando a Rússia 
por meio da importação de petróleo e gás fóssil. É devastador que a UE ainda não tenha agido para impedir 
essa importação.  

Na prática, isso significa que a UE está ajudando a Ucrânia com uma mão e enchendo o baú de guerra de Putin 
com a outra. Se estivermos realmente empenhados em fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para apoiar a 
Ucrânia, devemos parar imediatamente de comprar o petróleo que está financiando a guerra. Sugerimos 
algumas medidas concretas para lidar com as operações da frota clandestina: 

- Proibir a venda de navios-tanque ocidentais a compradores fora da Coalizão do G7 para o Limite do Preço 
do Petróleo. 

- Sancionar mais navios da frota clandestina atualmente em operação, como o Reino Unido já fez. 
- Pressionar mais os corretores de petróleo e as refinarias que compram petróleo para que se afastem dos 
produtos russos. 

- Aumentar a cooperação entre as autoridades locais e europeias e permitir que a Agência Europeia de 
Segurança Marítima monitore as embarcações da frota clandestina e verifique se há violações da legislação 
marítima e das regras ambientais. 

Agora é o momento de a UE passar das palavras à ação. Embarcações abaixo do padrão que não possuem 
seguro e violam as sanções não têm lugar na UE. 

Observação: Li Andersson, Jussi Saramo, Jonas Sjöstedt, Merja Kyllönen, Per Clausen e Hanna Gedin são 
eurodeputados de esquerda. Jan van Aken é co-líder do Die Linke na Alemanha, Maciej Konieczny é deputado 
do Razem na Polônia e Zofia Malisz é membro do Conselho Nacional do Razem. 

https://x.com/Left_EU
https://www.die-linke.de/start/
https://partiarazem.pl/
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Apelo público ao governo do Reino Unido: Pare o Seapeak!  

https://ukrainesolidarity.scot/sign-the-stop-seapeak-appeal/#dk-speakout-petition-1
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Os artigos da página anterior e o 
editorial ao lado foram publicados 

na edição de 28 de outubro do jornal 
escocês Daily Record  

Apelo público ao governo do 
Reino Unido para que imponha 
sanções ao transporte marítimo 

e ao seguro marítimo do GNL 
russo  

Fonte: Campanha de Solidariedade com a Ucrânia, 
Escócia 

Os signatários deste apelo se opõem à invasão 
ilegal da Ucrânia pela Rússia. Apoiamos a Ucrânia 
no apelo por uma paz justa baseada na retirada de 
todas as tropas russas da Ucrânia.   

Apoiamos as sanções sobre as exportações russas 
para reduzir a capacidade da Rússia de financiar 
sua guerra de agressão, inclusive sobre suas 
exportações de combustíveis fósseis prejudiciais ao 
clima, principalmente petróleo (US$ 200 bilhões) e 
gás natural (US$ 71 bilhões). Juntos, esses 
produtos representam mais da metade do valor das 
exportações russas. A Rússia está planejando 
expandir maciçamente sua produção e exportação 
de GNL do campo de gás da Península de Yamal, 
no Ártico siberiano. Estima-se que Yamal tenha 
25% das reservas mundiais de gás, cuja extração 
contribuiria significativamente para o aquecimento 
global.  

Estima-se que o valor anual de US$ 8 bilhões desse 
GNL esteja sendo transportado em quinze navios-
tanque quebra-gelo, principalmente para portos 
europeus.  Seis desses navios-tanque são de 
propriedade e operados pela Seapeak, empresa 
sediada em Glasgow.  O governo do Reino Unido 
proibiu a importação de GNL russo. Mas não 
sancionou o transporte desse produto por empresas 
sediadas no Reino Unido para outros países, 
inclusive para a UE, nem sancionou o seguro das 
seguradoras da cidade para os navios-tanque 
envolvidos no comércio.  

Pedimos ao governo do Reino Unido que proíba a 
participação de empresas sediadas no Reino Unido 
no transporte ou no fornecimento de seguro para o 
transporte de GNL russo.    

Pedimos aos governos da Escócia e do Reino 
Unido que neguem qualquer forma de assistência 
financeira ou de outra natureza a todas as 
empresas envolvidas nessas atividades. 



 
 

Signatários  
Organizações da sociedade civil na Ucrânia:  
Razom We Stand  
B4Ucrânia 
ONG Ekoltava  
ONG Sociedade Desperdício Zero 
ONG Agência de Energia "Alternativa" 
Fundo de ONGs RcErBs 
Meio Ambiente - Pessoas - Direito (EPL) da OIC 
NGO "DYC "DOBRO" 
Coalizão para a Transição Energética 
Sexta-feira para a futura Ucrânia 
ONG Platão 
ONG do Grupo DiXi 
Centro de Estratégia Econômica 
Associação Humanitária Ambiental "Mundo Verde" 
ONG Clube Ambiental Eremurus 
ONG Center for Environmental Initiatives "Ecoaction" 
(Centro de Iniciativas Ambientais) 
ONG Cidade do Sol 
Instituto de Pesquisa Econômica e Consultoria em 
Políticas 
Centro Ecológico Nacional da Ucrânia 
ONG "Kharkiv Anticorruption Center" (Centro 
Anticorrupção de Kharkiv)  

ONG SaveDnipro 
Greenpeace Ucrânia 
 
Reino Unido e Escócia Representantes políticos 
eleitos  
Sian Berry MP Partido Verde da Inglaterra e do País 
de Gales 
Carol Mochan MSP Trabalhista Escocesa 
Conselheira Ann Ballinger SNP 
Conselheiro Steven Carr SNP e Dnipro Kids 
Conselheiro Graham Campbell SNP Presidente do 
Comitê de Educação do Conselho Municipal de 
Glasgow, Presidente da Ukraine Solidarity 
Campaign, Escócia.  
Conselheira Andrea Cowan SNP 
Conselheira Katy Loudon SNP 
Conselheiro Math Campbell-Sturgess SNP 
Conselheira Brenda Durno SNP 
 
Representantes de sindicatos  
Stephen Smellie Membro do CNE do UNISON 
 
Organizações políticas e da sociedade civil e 
ativistas  
Amigos da Terra, Escócia 
Greenpeace, Reino Unido 
Andy Stuart, membro do NEC do SNP 
Viktoria Cameron, membro do NEC do SNP 
Steven Campbell, coordenador do Young Scots for 
Independence (Jovens Escoceses pela 
Independência) 
Chris Ford, Secretário, Campanha de Solidariedade 
com a Ucrânia  
Fred Leplat, presidente da Campanha de 
Solidariedade à Ucrânia 
Peter Cooper, Secretário da Campanha de 
Solidariedade com a Ucrânia na Escócia 
Dra. Natalie Kopytko, professora da Universidade de 
Leeds, Campanha de Solidariedade à Ucrânia NEC 
Dra. Yuliya Yurchenko, professora sênior da 
Universidade de Greenwich, NEC da Campanha de 
Solidariedade à Ucrânia 
Tim Cooper, Diretor do CLP de Nottingham East 
Marjan Pokhylyy, Edimburgo 
Turkan Ozcan, diretor da Assembleia do Povo Curdo 
Stephen Hoffman, Amigos da Ucrânia do Reino 
Unido 
Ilya Zaslavskiy, Razom We Stand 
Magda Czarnecka, CEO da Feniks 
Liz Murray, Global Justice Now 
Bohdan Kramar, CEO da Shevchenko.philia 
Isobel Mercer, Uplift UK 

 
Outros signatários aqui

https://ukrainesolidarity.scot/sign-the-stop-seapeak-appeal/
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O antigo governo conservador e o atual governo trabalhista afirmaram repetidas vezes que " apoiamos 
a Ucrânia" . Qual é a avaliação que o PCS faz da qualidade desse apoio? O que mais deve ser feito, se é 
que deve ser feito algo? 

Bem, primeiro, é episódico. Portanto, quando se trata de ajuda e dinheiro para a Ucrânia, isso tende a ser 
muito atrasado. Em outras palavras, não há financiamento constante do Estado ucraniano, não há ajuda 
constante.  

Além disso, certamente no Reino Unido há uma enorme quantidade de veículos usados todos os anos que o 
Estado, seja por meio do Ministério da Defesa ou do serviço civil ou da força policial, simplesmente joga fora, 
quando na verdade todos eles poderiam ser reciclados e enviados para a Ucrânia. O mesmo acontece com 
equipamentos de rádio, baterias, equipamentos médicos, etc. Em outras palavras, na minha opinião, o Estado 
ainda não se mobilizou totalmente em termos de ajuda. 

Estamos tentando fazer com que as partes do estado que têm o poder de parar de sucatear ou vender esses 
veículos simplesmente os exportem diretamente para a Ucrânia. Mas estamos tendo muita dificuldade em 
persuadir qualquer uma das várias partes do Estado a fazer isso. Portanto, temos essa dicotomia: por um lado, 
um ministro pode dizer que apoia totalmente a Ucrânia, mas, por outro lado, quando se trata de um 
procedimento ministerial formal, ele assina, digamos, 100 veículos que vão para o ferro-velho ou são vendidos 
porque atingiram a data de fim de operação. Essa pessoa não pergunta: "Ucrânia, você quer esses cem 
veículos?" quando, em geral, a Ucrânia quer.  

A situação é semelhante com o que consideramos produtos de uso diário, como baterias, seringas etc., que 
neste país existem literalmente aos milhões. Não há uma mobilização sistemática para disponibilizar esse 
material para a Ucrânia. 

Em termos de uma questão direta, como o perdão da dívida, a Grã-Bretanha, pelo menos formalmente, pelo 
que entendi, não disse nada sobre as dívidas crescentes da Ucrânia. Mas parece que o Reino Unido e, 
obviamente, os EUA também, estão quase satisfeitos com o fato de a Ucrânia acumular dívidas enormes para 
tentar permanecer na guerra. A posição do PCS é que deve haver perdão da dívida para que a Ucrânia, após a 
guerra, não tenha que passar literalmente décadas pagando à Grã-Bretanha e aos EUA. 

E, por último, mas não menos importante, a Grã-Bretanha não está pressionando o governo de Zelensky em 
relação aos direitos sindicais. Alguns dos países da União Europeia (UE) dizem que farão isso, obviamente, se 
a Ucrânia quiser ter acesso à UE. 

Para ter acesso à UE, a Ucrânia deve atender a certos direitos fundamentais, mas, em termos de direitos 
sindicais, até onde podemos ver, os governos do Reino Unido têm sido totalmente indiferentes a eles. 

O Partido Trabalhista está no poder há apenas alguns meses e, até o momento, não levantou a questão dos 
direitos sindicais na Ucrânia. Acreditamos que eles deveriam. 

O trabalho da Ukraine Solidarity Campaign (USC) por mais de uma década foi o grande responsável 
pelo fato de a Ucrânia ter o apoio da maioria dos trabalhadores organizados no Reino Unido. É, por 
exemplo, superior ao nível de apoio alcançado em muitos países da União Europeia, com exceção, 
possivelmente, da França. Para você, quais foram as principais lições desse sucesso?  

Bem, em primeiro lugar, que cada país deveria ter um Chris Ford [organizador da USC]! Quero dizer, 
certamente a razão pela qual a USC tem sido relativamente bem-sucedida e certamente desproporcional a seus 
números é literalmente a pura dedicação, mas também a natureza sistemática de seu trabalho. 

Literalmente, toda semana, ela está fazendo alguma coisa. Portanto, não é uma daquelas campanhas em que 
você tem uma série de reuniões e, entre elas, a campanha passa o tempo todo esperando pela próxima reunião! 
A USC certamente concentrou seu trabalho em coisas práticas, como conquistar sindicatos para uma posição 
de apoio à Ucrânia, mas também tem sido incansável na arrecadação de fundos.  

Em outras palavras, ela pode demonstrar honestamente aos sindicatos ucranianos que, ao longo desse período, 
arrecadamos dezenas de milhares de libras e enviamos isso e aquilo. Portanto, acho que uma das coisas que os 
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outros podem aprender com a USC é que eles têm se concentrado muito em um conjunto muito restrito de 
objetivos. Eles têm objetivos políticos mais amplos, mas os dois objetivos que estabeleceram para si mesmos 
são (1) vencer o debate nos sindicatos do Reino Unido e (2) demonstrar às pessoas que há algo prático que 
elas podem fazer pela Ucrânia. 

Eles aceitaram para si mesmos, se preferir, metas limitadas, mas muito exigentes, e se mantiveram fiéis ao que 
queriam fazer, sem se desviar do caminho. E acho que essas são as lições que outras campanhas de 
solidariedade em torno da Ucrânia em outros países poderiam aprender.  

Olhando para o futuro, quais são os principais desafios para fortalecer a solidariedade com a Ucrânia 
nos sindicatos do Reino Unido? 

É claro que todos os sindicatos têm focos variados. Portanto, obviamente, na Grã-Bretanha, se você é um 
sindicato filiado ao Partido Trabalhista, sua principal preocupação nos últimos meses tem sido a recente 
eleição. E, claramente e com toda razão, o foco do movimento sindical tem sido os novos direitos que o 
governo trabalhista dará aos sindicatos e aos trabalhadores, e a discussão e a campanha em torno dessa 
questão. 

Gaza também tem se tornado cada vez mais um foco importante para o trabalho internacional dos sindicatos. 
Portanto, o principal desafio é saber se um sindicato escolherá ter um foco na Ucrânia, pois é compreensível 
que haja muitos focos diferentes possíveis.  

Para o PCS, a questão se resume aos primeiros princípios, que se aplicam a Gaza e à Ucrânia e nos quais meu 
sindicato tem uma posição muito clara. Se você acredita na solidariedade básica com os povos que sofrem 
invasões, isso tem que se aplicar à Ucrânia tanto quanto se aplica, com razão, à Cisjordânia e a Gaza. Portanto, 
na verdade, manter esse foco específico na Ucrânia é, creio eu, o principal desafio no momento. 

Grande parte do trabalho de solidariedade com os sindicatos ucranianos é feito de sindicato para 
sindicato ou até mesmo de filial de sindicato para filial de sindicato. Que nível ou níveis sindicais o PCS 
prioriza em seu trabalho de solidariedade com as organizações sindicais ucranianas? 

No PCS, tivemos muito pouco sucesso em fazer com que as filiais individuais trabalhassem em torno dessa 
questão. Há exceções, mas acho que temos de admitir que não conseguimos mobilizar grande parte da base 
para fazer um trabalho de base em relação à Ucrânia. Praticamente todo o trabalho tende a ser um trabalho "de 
cima". Assim, o Comitê Executivo Nacional (NEC) enviou uma delegação à Ucrânia, o NEC concordou em 
enviar dinheiro e ajuda médica, etc., para a Ucrânia. Infelizmente, o que falhamos miseravelmente em fazer 
foi mobilizar, como eu disse, as bases para fazer essas coisas. 

Dito isso, tivemos três conjuntos de debates em conferências sobre a Ucrânia e grandes maiorias votaram a 
favor do movimento sindical ucraniano e do povo da Ucrânia. Mas o que não conseguimos fazer foi, por assim 
dizer, pegar esse apoio popular demonstrado na conferência e traduzi-lo em muito trabalho nas filiais.  

Você tem um plano ou uma ideia de como pode começar a mudar isso? 

Mais uma vez, precisamos seguir o exemplo da USC e fazer esse trabalho de forma muito, muito mais 
sistemática. Como eu disse, ajudamos onde podemos. Por exemplo, a USC nos pediu recentemente que 
conversássemos com diferentes partes do estado sobre a possibilidade de doar à Ucrânia veículos 
sobressalentes, baterias, jaquetas de bombeiro e todo esse tipo de material. Já fizemos isso, mas tendemos a 
esperar até que nos peçam.  

O que precisamos desenvolver é uma massa crítica de ativistas, para que possamos de fato começar a fazer um 
trabalho muito mais sistemático. Acredito e espero que o terceiro aniversário da invasão russa, que ocorrerá 
em fevereiro próximo, possa nos permitir tentar lançar uma campanha mais ramificada, para conseguir até 
mesmo um pequeno número de pessoas para fazer um trabalho mais sistemático.  

No nível do ativismo político sindical consciente, a batalha sobre a política em relação à Ucrânia tem 
sido travada, no caso do Reino Unido, entre as posições da UCS e as da Stop the War Coalition, sendo 
que esta última, ao que parece, está perdendo terreno gradualmente em cada sindicato. O que você acha 
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que explica essa tendência? Você acha que a solidariedade e o apoio à Ucrânia dentro dos sindicatos já 
estão consolidados a ponto de ser difícil ver uma reversão?  

Para nós, do PCS, os fatos no terreno eram muito claros. Portanto, o argumento que algumas pessoas 
apresentaram nos primeiros dias da guerra, de que foi a Ucrânia que, de alguma forma, levou a Rússia à 
invasão, foi tão exagerado que era impossível de ser sustentado. 

Houve também algumas pessoas que imediatamente começaram a repetir a fraseologia de Putin de que não se 
tratava de uma guerra, mas sim, literalmente, de uma "operação militar especial". E, mais uma vez, acho que a 
grande maioria dos ativistas percebeu o que era isso. 

Houve também um debate sobre o grau de culpa da OTAN, mas onde esse debate foi realizado, 
independentemente do que as pessoas pensavam sobre a OTAN, ninguém achava que a Rússia estava certa em 
invocá-la para justificar sua invasão.  

Portanto, acho que os fatos superaram a posição contrária, incluindo a afirmação de que a Ucrânia era 
intrinsecamente fascista e racista. As pessoas passaram por uma suposta ladainha de crimes em relação à 
Ucrânia, mas quando tivemos o debate aberto, e certamente entre nossos representantes e ativistas, essa 
posição não pôde ser mantida quando chegamos à conferência nacional. 

Na primeira conferência nacional que aprovou posições a favor da Ucrânia, houve muito pouca oposição. 
Mais uma vez, devo dar a Mark Serwotka, como secretário geral, grande parte do crédito. Ele tinha muito 
poder de influência sobre muitos membros e uma posição firme.  

Mark deixou bem claro que não conseguia entender como alguém poderia racionalmente sustentar esse 
argumento de que, de alguma forma, a Ucrânia era culpada e, mais tarde, descartou o argumento de que, de 
alguma forma, essa era uma guerra interimperialista em que a Ucrânia era apenas um brinquedo das potências 
imperialistas e não tinha agência própria. 

O Mark foi importante, mas o argumento em si realmente eliminou qualquer contra-argumento porque, para 
ser franco, o contra-argumento não tem base factual e, em um sentido profundo, é irracional. Quanto à 
reversão, certamente em nosso sindicato não consigo ver isso sendo revertido, em parte porque temos uma 
regra que diz que não se pode reverter uma posição política dentro de três anos após a política ter sido 
aprovada. 

Agora, em teoria, na conferência do próximo ano, poderíamos ver as pessoas argumentarem que sim, há três 
anos apoiamos a Ucrânia, mas agora precisamos aprender as lições. E não vejo isso acontecendo. Ou, se 
acontecer, acho que será derrotado. 

Regras semelhantes se aplicam em outros sindicatos. Seus livros de regras geralmente dizem que, se uma 
posição for adotada na conferência, ela não poderá ser revisada por um determinado período.  

Dando a minha impressão de todo o debate no movimento sindical daqui os argumentos contrários que foram 
apresentados são tão fracos que acho muito difícil imaginar que a posição adotada seja derrubada, 
principalmente se você traçar algum paralelo com o que está acontecendo na Palestina. Parece incrível 
argumentar que o que aconteceu com a Palestina está errado, e está, mas de alguma forma o que está 
acontecendo com a Ucrânia está certo. 

Dois países foram invadidos. Dois países estão sendo bombardeados. Sim, a Ucrânia tem um sistema de 
defesa que os palestinos não têm. Entretanto, essa não é a questão que deve determinar nossa orientação 
fundamental. Em vez disso, é o seguinte: Você se orienta para o agressor ou se orienta para as pessoas que são 
vítimas da agressão? 

Há alguns sindicatos que parecem ter uma política contraditória em relação à solidariedade com a 
Ucrânia, sendo a favor da ajuda humanitária, mas contra o apoio militar, apesar dos apelos persistentes 
dos sindicatos ucranianos a favor desse último. O que você acha que deve ser feito em relação a isso? 

Bem, antes de mais nada, preciso ser sincero, pois embora no PCS não tenhamos uma política contraditória no 
sentido estrito de ter uma moção que diz "Arme a Ucrânia" e outra que diz "Sem armas para a Ucrânia", ainda 
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assim estamos em uma posição desconfortável que, esperamos, a próxima conferência possa esclarecer se 
apoiamos totalmente o apoio militar.  

Não chegamos à conclusão lógica que você poderia argumentar que está dentro das posições políticas que 
adotamos até agora. Presumo e espero que, apenas para fins de clareza, na próxima conferência haja um 
debate claro sobre o apoio militar. E, obviamente, é um debate em que o PCS terá uma posição clara, 
ganhando ou perdendo. 

Uma das contradições do movimento sindical internacional, particularmente da Confederação Sindical 
Internacional (ITUC), é que ela ainda não expulsou a Federação de Sindicatos Independentes da Rússia 
(FNPR), alinhada a Putin, nem insistiu que a Organização Internacional do Trabalho (OIT) fizesse o 
mesmo e fechasse o escritório da OIT em Moscou. O que o PCS acha que deve ser feito com relação a 
essa situação? 

Bem, certamente o sindicato tomou uma posição: votamos para suspender e votaríamos para expulsar a FNPR, 
alinhada a Putin, mas não porque ela esteja alinhada ao Estado. Há muitas federações sindicais que estão 
alinhadas com o Estado e que eu considero questionáveis. 

No entanto, todas as evidências que temos são de que a FNPR era abertamente a favor da invasão e também os 
documentos que vi dizem que ela desejava abertamente que a Rússia conquistasse toda a Ucrânia e também 
repetia a linha de algumas pessoas de que a Ucrânia não deveria existir: deveria ser absorvida pela Rússia ou, 
de alguma forma, transformada em um país diferente. E, com base nisso, achamos que é correto e apropriado 
que eles tenham sido suspensos da ITUC e devam ser expulsos. 

Em relação às outras questões, o PCS não tem uma posição, portanto, vou falar apenas em caráter pessoal, mas 
me parece que, se você adotar a posição da OIT sobre a agressão, então, no mínimo, ela deveria suspender 
suas negociações com o governo russo, não apenas devido ao que aconteceu na Ucrânia, mas de forma mais 
geral. Quero dizer, você sabe, o FNPR não é um sindicato livre, como eu entendo esse conceito neste país. Por 
motivos diplomáticos, talvez você ainda queira manter alguma conexão, porque a Rússia ainda pode estar 
afiliada por tratado à OIT, mas, mesmo assim, acho que você deve se diferenciar. Acho que esse tipo de 
batalha deve ser discutido nas diversas federações internacionais: certamente, na federação da qual somos 
membros [o Sindicato dos Servidores Públicos Europeus (EPSU)], temos defendido isso de forma consistente. 

Algumas federações têm a regra de que não se pode expulsar um afiliado a menos que haja um congresso a 
cada quatro anos; outras têm a regra de que só se pode suspender um afiliado até que uma decisão sobre a 
expulsão seja tomada no congresso seguinte. De nossa parte, argumentamos, certamente em pelo menos um 
Congresso da EPSU, que a FNPR deveria ser expulsa dos órgãos sindicais internacionais aos quais está 
afiliada. 

No segundo aniversário da invasão russa, o movimento sindical em solidariedade à Ucrânia participou 
de uma reunião pública de solidariedade internacional em Kiev. No entanto, essa reunião foi realizada 
predominantemente por teleconferência. O que o movimento sindical solidário à Ucrânia precisa fazer 
no terceiro aniversário? 

Bem, você mencionou a ideia que foi lançada sobre a possibilidade de haver uma delegação física em Kiev 
por ocasião do terceiro aniversário, e eu certamente vou defender a posição do PCS de que, se essa iniciativa 
for concretizada, devemos tentar enviar uma delegação para participar. 

Mas o mais importante é que façamos para fortalecer nosso trabalho prático de solidariedade nos próximos 12 
meses. Obviamente, eu sei que você poderia dizer que todos os anos foram cruciais nessa guerra, e todos os 
anos em uma guerra são, por definição, cruciais. Mas, obviamente, as forças armadas ucranianas sofreram 
reveses recentemente.  

Agora sabemos que Trump será o presidente dos Estados Unidos. Acho que podemos supor que ele tentará 
forçar a Ucrânia a assinar um acordo de paz baseado no desmembramento da Ucrânia. A posição do PCS é 
que não deve haver desmembramento da Ucrânia. Obviamente, porém, cabe ao povo ucraniano decidir em que 
base eles concordariam com a paz.  
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Esperamos transformar o próximo ano em um ano de estabelecimento de vínculos genuínos com as bases, em 
que nossas filiais entrem em contato com os sindicatos da Ucrânia ou sejam muito mais ativas na ajuda à 
solidariedade com o movimento sindical ucraniano e, obviamente, com o povo da Ucrânia em geral.  

Alguns sindicatos argumentam que o sindicalismo deve assumir a luta pela democracia e adotar uma 
postura mais ativa em casos de violação óbvia dos direitos humanos e trabalhistas internacionais, como 
no caso da invasão da Ucrânia. Você acha que o sindicalismo pode e deve fazer uma frente internacional 
comum, independentemente de seus governos, pela democracia e contra o fascismo? 

Acho que isso é de vital importância. A ameaça da extrema direita é obviamente predominante, e não apenas 
neste país. Você deve ter visto que a nova líder do Partido Conservador é de extrema direita e que suas ações 
são a negação do clima e a guerra contra os refugiados. A direita fascista, ou certamente a direita autoritária, 
também está presente neste país, com o Partido Reformista de Nigel Farage.  

Também observamos com certo nervosismo o que vai acontecer na Ucrânia nos próximos 12 meses, pois, 
considerando os recentes avanços do exército russo, isso é claramente muito preocupante.  

Estou tentando entender o que isso pode significar na prática em toda a Europa, obviamente, mas também no 
mundo todo, especialmente agora que Donald Trump ganhou.  

Também temos nos Estados Unidos uma posição política profundamente preocupante e, certamente, o 
movimento sindical nos Estados Unidos estaria em grande perigo. Portanto, a solidariedade e os vínculos 
internacionais, como [o coordenador sindical da RESU] Alphonse Bech está dizendo que devemos ter, são 
absolutamente vitais.  

A única discussão é como fazer isso. E, se o fizermos, como podemos garantir que o foco seja tanto nos 
aspectos práticos quanto nas posições. 

  



20 
 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Lutas dos trabalhadores da saúde na Ucrânia  
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Conferência do  Be like Nina  

Fonte: Be Like Nina  
(22 de novembro de 2024) A organização democrática Be like Nina realizou sua conferência em 20 de 
novembro de 2024. 

As seguintes pessoas foram eleitas para o Conselho do movimento: Oksana Slobodiana; Ruslana Mazurenok; 
Antonina Shatsylo; Oleksiy Chupryna; Olga Turochka; Olga Lisivets 

Os participantes recém-eleitos identificaram a proteção dos direitos dos profissionais de saúde como sua 
principal atividade. A maioria deles lidera sindicatos independentes em seus locais de trabalho e obteve 
vitórias, como Olga Turochka, Olga Lisovets e Ruslana Mazurenok. 

Oksana Slobodiana (co-fundadora do movimento, uma enfermeira de Lviv) definiu as seguintes prioridades: 
"Elevar o movimento médico a um alto nível na Ucrânia e internacionalmente, transformar a organização em 
uma mais profissional, proteger os direitos dos profissionais de saúde, defender as mudanças de que 
precisamos, unir as pessoas e trabalhar na conscientização de que podemos mudar tudo o que precisamos para 
o nosso futuro próspero, porque a medicina é um dos setores mais importantes." 

Por sua vez, Ruslana Mazurenok (enfermeira da ala de trauma do hospital municipal de Derazhnyanska) citou 
as seguintes prioridades em seu trabalho: "Desenvolver a assistência de enfermagem: fortalecer o papel dos 
enfermeiros e restaurar o recrutamento para a profissão. Desenvolver e implementar padrões claros de carga 
de trabalho para enfermeiros que atendam aos requisitos modernos. Melhorar as condições de trabalho. 

Antonina Shatsylo (técnica de laboratório de radiologia com 28 anos de experiência na lista 1, atualmente 
aposentada), Larysa Matrashak (enfermeira do Odesa Regional Medical Centre for Mental Health), Olga 
Turochka (cirurgiã pediátrica, endoscopista do Shostka Children's Hospital) e Olga Lisovets (enfermeira do 
Nizhyn Central City Hospital) também expressaram sua disposição de defender os direitos dos enfermeiros e 
profissionais de saúde em geral. 

"A profissão médica deve ser valorizada em nível estadual. Cada membro deve ser tratado como uma pessoa 
educada e importante no sistema de saúde. As condições de trabalho dos profissionais de saúde devem ser 
melhoradas, a carga de trabalho por profissional de saúde deve ser aprovada e os salários devem ser 
aumentados (com base nos padrões europeus). Os profissionais de saúde devem ter acesso irrestrito a 
treinamento para aprimorar suas habilidades profissionais. Cada instituição médica deve ter um conselho de 
supervisão independente. As ações da administração devem ser transparentes e coordenadas com os sindicatos 
independentes do hospital. Devemos pôr um fim à destruição do setor de saúde na Ucrânia em geral", disse 
Olga Lisovets. 

Por sua vez, Oleksiy Chupryna (cofundador do movimento, cirurgião do hospital de tratamento intensivo 
Myrhorod) concentrará seus esforços na análise das atividades do Ministério da Saúde, da comissão relevante 
da Verkhovna Rada, do Serviço Nacional de Saúde da Ucrânia e assim por diante. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Be like Nina  contra o fechamento de hospitais  

Fonte: Seja como a Nina 

(8 de novembro de 2024) A Be like Nina realizou uma coletiva de imprensa (foto acima) sobre a redução das 
instalações médicas na Ucrânia durante a lei marcial. De acordo com os ativistas, isso está acontecendo apesar 
das ameaças significativas representadas pela invasão russa e da necessidade aguda de atendimento médico 
para civis e militares, bem como em violação direta da legislação atual, que proíbe estritamente o fechamento 
de instalações médicas em áreas de linha de frente. 
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Por exemplo, Iryna Boronilo, do 
Centro Regional de Pneumologia de 
Zaporizhzhia, observou que sua 
unidade havia sido incorporada a um 
hospital especializado em doenças 
infecciosas, violando a Resolução 
174 de 2023 do Gabinete de 
Ministros, que proíbe esse tipo de 
reorganização durante a lei marcial 
na Crimeia ocupada, bem como nas 
regiões de Luhansk, Donetsk, 
Zaporizhzhia, Kherson e Mykolaiv. 

De acordo com ela, também há 
manipulação das estatísticas sobre a incidência de tuberculose na região, o que é de fato alarmante. Ela 
também destacou que o centro de tuberculose tinha uma sala de cirurgia e cirurgiões qualificados. 

"Instalações com salas de cirurgia valem seu peso em ouro em uma cidade na linha de frente", disse Iryna, 
lembrando que a cidade está atualmente de luto pela morte de dez pessoas. 

O centro de oncologia foi danificado no ataque. Seus pacientes, assim como os feridos, foram redirecionados 
para o hospital regional. No entanto, de acordo com Iryna, todas as instalações médicas estão sob ameaça e, 
consequentemente, todas as outras devem estar prontas para receber e operar os feridos. Como mencionado 
anteriormente, uma clínica de maternidade também foi fechada em Zaporizhzhia, o que também viola a 
Resolução 174. 

Tetyana Suprunova, obstetra-ginecologista, membro do National Anti-Corruption Bureau e professora da 
Vinnytsia Medical University, que foi demitida por seu ativismo cívico, disse que das cinco maternidades de 
Vinnytsia, apenas três permaneceram. 

Em sua opinião, o caso da maternidade nº 2, que gozava de excelente reputação e realizava 1.600 partos por 
ano, é particularmente ilustrativo. No entanto, ela está localizada no centro da cidade, o que provavelmente é o 
motivo de seu fechamento e das tentativas subsequentes de construção em seu terreno. 

De acordo com Tetiana, para reduzir o número de nascimentos e ter um motivo legítimo para fechar a 
maternidade, as ambulâncias foram proibidas de levar as mulheres até lá. Assim, em 25 de fevereiro de 2022, 
o segundo dia da invasão total, o conselho municipal alterou o estatuto da instituição para liquidá-la. No 
entanto, os moradores da cidade se opuseram a essa ação arbitrária e criaram várias petições, organizaram 
audiências públicas e usaram outros mecanismos democráticos. Mesmo assim, mais de 300 membros da 
equipe foram demitidos e alguns médicos altamente qualificados estão agora trabalhando como enfermeiros 
em clínicas particulares. No entanto, a comunidade conseguiu impedir a destruição do prédio apelando para as 
autoridades anticorrupção. Atualmente, está em andamento uma ação legal para reabrir a maternidade. 

Por sua vez, Oksana Slobodiana, presidente da Be like Nina, destacou que, no oblast de Lviv, as autoridades 
locais escolheram o mesmo caminho para fechar estabelecimentos médicos, mas que estão fazendo isso "de 
forma mais delicada e lenta", reduzindo gradualmente os serviços e a equipe. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Demissão em massa no hospital de Ivano -Frankivsk  

Fonte: Seja como a Nina 

(31 de outubro de 2024) Várias centenas de médicos e profissionais de saúde em Frankivsk serão demitidos, 
pois o Hospital Universitário de Ivano-Frankivsk (foto) está cortando empregos. 

De acordo com Ivanna Marcinkovska, anestesista do Centro Universitário de Estomatologia, a partir de 1º de 
dezembro de 2024, o número de funcionários e de pessoal da Clínica Universitária será reduzido. De acordo 
com a ordem do reitor da Ivano-Frankivsk National Medical University (IFNMU), o plano é: 
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ao risco de não assinar um acordo com o NHSU (Serviço Nacional de Saúde), embora ninguém ainda tivesse 
visto seus termos e condições.  Foi emitida uma ordem de liquidação para a unidade de maternidade 
http://www.medryh.com.ua/wp-content/uploads/2023/11/photo_2023-11-08_17-02-28-768x1024.jpg).  

A comunidade então se mobilizou e, sob pressão, a administração regional cedeu e fomos autorizados a 
apresentar documentos com o objetivo de assinar um contrato com o NHSU para o pacote "Maternidade" 
[subsídio]. A legislação ucraniana prevê algumas maneiras de um diretor se proteger contra violações da 
legislação trabalhista, como enviar funcionários em licença ou fechar temporariamente a unidade de 
maternidade. Nesse contexto, pode-se dizer que medidas verdadeiramente temporárias são aplicadas, mas 
quando alguém quer liquidar um serviço, imediatamente usa outras medidas sempre que possível. 
Anteriormente, em 1º de setembro de 2024, foi emitida uma ordem proibindo os partos devido à ausência de 
um neonatologista e, em seguida, em 18 de novembro de 2024, o serviço foi encerrado.  

Então, por que uma liquidação? É muito simples. Em 13 de setembro de 2024, o NHSU estabeleceu as 
condições para a celebração de um contrato de liquidação, que era a necessidade de haver um determinado 
número de nascimentos durante um determinado período, ou seja, de março até o final de setembro. Essas 
informações não eram confidenciais, mas geralmente são publicadas no final de novembro. Este ano, ela foi 
divulgada mais cedo, porque recebemos cartas com informações sobre as unidades de saúde, então a gerência 
foi informada no mesmo dia. E vendo que as condições seriam adequadas, já que o número de nascimentos 
durante esse período teria aumentado, o diretor decidiu proibir os partos.  

Você deve saber que isso se deveu à ausência da neonatologista, que entrou em licença maternidade, mas se 
ela tivesse sido convidada a trabalhar até o final de setembro para contribuir com o número de nascimentos 
necessários para assinar um contrato com o NHS para o próximo ano, ela teria concordado. A equipe começou 
a observar e analisar a situação mais tarde e descobriu as condições [para obter financiamento] tarde demais, 
quando já era impossível remediar a situação.  

Como o público está reagindo? Você está recebendo apoio? 

É claro que a população é contra a liquidação. Mas a situação do país não permite a organização de 
manifestações. É por isso que a indignação só está sendo expressa on-line. As autoridades locais têm a 
experiência do ano passado1 e, portanto, reprimem as manifestações mais ativas. É por isso que o evento não 
teve muita cobertura este ano. Tenho medo de especular, mas talvez as pessoas tenham aceitado a situação, 
porque todos têm muitos outros problemas, como todas as famílias da comunidade, e estamos em guerra.  

Fale-nos sobre sua união. Como ela foi criada e como é seu relacionamento com a Be like Nina? 

Como eu disse, houve um momento na vida do hospital em que se descobriu que o diretor havia começado a 
violar os termos do acordo coletivo, mudando as condições de trabalho dos funcionários para pior, violando as 
leis da Ucrânia. Foi nesse momento que os ativistas começaram a procurar ajuda e encontraram a Be like Nina 
no Facebook e pediram ajuda a eles. Os ativistas da Be like Nina vieram à nossa cidade para uma reunião. Eles 
nos deram muitas orientações diferentes e recebemos orientação jurídica. Seguindo a orientação deles, criamos 
nosso próprio sindicato independente. Em 2019, o ex-diretor, usando sua influência sobre o chefe do sindicato 
no local, que era seu vice, liquidou o sindicato que estava presente no hospital há muitos anos. Nosso sindicato 
independente foi criado em 2023 e registrado em julho. A gerência foi devidamente informada, mas o diretor 
ficou muito insatisfeito. Em todas as reuniões, a criação do sindicato era discutida como algo ruim e contra ele 
pessoalmente. Até hoje, ele vê o sindicato e seus membros como inimigos. 

De acordo com a legislação ucraniana, todas as decisões da instituição devem ser tomadas em conjunto com o 
comitê sindical ou ser objeto de um acordo. Hoje, nosso sindicato é completamente ignorado, não somos 
convidados para nenhuma reunião e todas as decisões e instruções são emitidas apenas pelo diretor, sem 
nenhuma aprovação, o que é contra a lei. As pessoas têm medo de se associar ao sindicato porque são 
imediatamente condenadas ao ostracismo pelo gerente. E o que podemos dizer sobre o fato de que mesmo 

 
1 Em 2023, já haviam sido realizadas mobilizações em defesa da maternidade. (Nota do tradutor). 
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nossas várias solicitações de disponibilização de instalações para que o comitê sindical possa trabalhar de 
acordo com a lei ucraniana não obtiveram nenhuma resposta.  

Por mais de um ano, as leis foram violadas, mas na Ucrânia os sindicatos são geralmente associados a 
presentes para as festas de fim de ano, e não à proteção dos interesses dos trabalhadores. Para provar as 
violações contra um sindicato no tribunal, é preciso reunir muitas evidências e mostrar que as violações estão 
causando danos significativos. Para os líderes, tudo o que eles precisam fazer é emitir uma ordem e invocar a 
lei marcial no país, que é o que nosso diretor está fazendo. Ele sabe que, seja o que for que invente, não haverá 
nenhuma sanção, pois, sob a lei marcial, as auditorias são proibidas apenas no caso de não pagamento de 
salários. Ele age com astúcia, emitindo uma ordem que altera as condições essenciais de trabalho das 
funcionárias, de acordo com as quais elas recebem salários mais baixos. E isso é tudo. E é preciso muito 
tempo para provar que ele agiu ilegalmente. 

O que você acha da situação atual do sistema de saúde na Ucrânia? O que precisa mudar, especialmente 
em um período de guerra? 

A atual reforma do sistema de saúde deveria melhorar o padrão de atendimento, mas o resultado é que estamos 
deslizando em direção ao abismo a uma velocidade vertiginosa. Os pacientes não estão em melhor situação, 
apenas o número de condições a serem atendidas para conseguir uma consulta aumentou. Atendimento 
gratuito? De forma alguma. É verdade que existe uma lista nacional de medicamentos que deve estar 
disponível nos hospitais e ser fornecida aos pacientes, mas ela é muito limitada e os medicamentos nela 
contidos não são muito eficazes, de modo que os pacientes geralmente compram nas farmácias medicamentos 
que são realmente úteis para eles. A cirurgia não é mais gratuita. Os profissionais de saúde são os que mais 
sofrem com a reforma. Não há padrões de trabalho, principalmente no que diz respeito à carga horária, e os 
gerentes estão economizando tudo e criando condições para que cada funcionário faça o trabalho de três. 
Muitos não aguentam mais e estão se demitindo. Muitas vezes, os jovens recém-formados nem sequer vão 
trabalhar em sua própria especialidade, procurando trabalhar no exterior ou em clínicas particulares. E se há 
falta de médicos, não há ninguém para oferecer atendimento médico de qualidade, embora o objetivo da 
reforma, não esqueçamos, fosse elevar o padrão de atendimento. O resultado é um círculo vicioso. 

O que precisa mudar, especialmente em um período de guerra? 

Nos últimos anos, o trabalho dos profissionais de saúde tornou-se particularmente importante. Em primeiro 
lugar, a pandemia do coronavírus e a guerra estabeleceram as principais prioridades: vida humana e saúde. É 
difícil imaginar qualquer outra profissão com tanta demanda durante a guerra. Os profissionais de saúde 
enfrentam demandas extremamente altas, tanto físicas quanto morais, e muitas vezes sacrificam suas próprias 
vidas para salvar seus pacientes. 

Apesar da guerra e do confronto diário com o inimigo, os médicos ucranianos continuam a trabalhar e a 
fortalecer a linha de frente médica da Ucrânia. 

Nessas condições hostis - com mísseis ou drones sobrevoando, ou durante explosões, e em porões, sem 
eletricidade ou água, sob as armas do inimigo - é extremamente difícil para a equipe médica militar e civil 
trabalhar. Eles prestam atendimento médico e salvam vidas. Seu trabalho é um exemplo da maior força moral.  

É extremamente importante que os profissionais de saúde de hoje sintam o apoio e a assistência internacional 
dos parceiros e amigos estrangeiros da Ucrânia. Afinal de contas, muitos médicos estrangeiros ainda estão 
vindo e ajudando a prestar assistência médica às pessoas afetadas pela guerra. Apoiar e facilitar totalmente o 
trabalho dos profissionais de saúde deveria ter sido uma das tarefas essenciais e prioritárias de nosso país. 

Mas nosso governo escolheu um caminho diferente e reduziu as garantias sociais dos profissionais da saúde. 
Privados de segurança no trabalho, eles são vítimas de tratamento arbitrário e injusto por parte dos 
empregadores, assédio moral, e as garantias sociais foram reduzidas sob o pretexto de guerra. Os gerentes dos 
hospitais adquiriram um poder considerável sobre os funcionários, simplificando mecanismos como 
demissões, cortes salariais e privação de benefícios. Essa situação agravou consideravelmente a escassez de 
pessoal qualificado. Além da ameaça mortal às suas vidas, muitos médicos temem pelo futuro, sentindo-se 
constantemente destituídos de direitos, inseguros e emocionalmente esgotados. 
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Você pode escrever muitas recomendações e ideias aqui, mas quando o governo é corrupto e, em um momento 
como este, dá as costas a todos, especialmente aos cuidadores, e não quer ouvir, as mudanças só pioram. Antes 
da reforma, a equipe médica costumava "prestar assistência", e agora "prestamos serviços", nos tornamos uma 
equipe de atendimento. A atitude em relação à profissão tem que mudar, temos que prestar atenção às 
condições de trabalho e aos salários da equipe médica, ao nível de carga de trabalho. Sempre estaremos no 
campo de batalha, seja na guerra em nosso país ou na paz. Nosso campo de batalha também está nos hospitais, 
estamos sempre lutando pela saúde e pela vida das pessoas. 

Como você vê o futuro de sua luta pela maternidade Derazhnyanska? 

Lutando pela maternidade Derazhnyanska? Isso se tornou impossível, porque sem um contrato com o Serviço 
Nacional de Saúde, ninguém se beneficiará da maternidade. O orçamento local não vai durar, dizem eles. Só 
que as pessoas entendem perfeitamente que muitas mulheres de baixa renda não vão para a cidade, porque não 
há ninguém esperando por elas lá. E é por isso que as crianças nascerão em casa, e não podemos nos esquecer: 
pode haver complicações e, consequentemente, consequências: mortes de recém-nascidos e mortes de mães, 
bem como outras consequências durante o parto e, também, uma deficiência para as crianças. Porque, não 
importa o que digam, tudo isso acontecerá em breve, em alguns anos. 

 
  



https://www.youtube.com/watch?v=vWWFSvhUqzI
https://www.youtube.com/watch?v=vWWFSvhUqzI
https://www.mapmf.org/alert/30264
https://www.mapmf.org/alert/24708
https://www.mapmf.org/alert/24906
https://www.mapmf.org/alert/24707
https://www.mapmf.org/explorer?f.from=2022-02-24&f.country=Ukraine&f.type_of_incident=Injury+%28physical+assault+resulting+in+injury%29
https://ipi.media/ukraine-mfrr-and-partners-mourn-death-and-demand-justice-for-victoria-roshchyna/
https://ipi.media/alerts/?topic=russia-ukraine-war&alert_type=arrestcharges&incident_source=russian-military-armed-forces&country=ukraine&search=&
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Preocupações adicionais devido a ataques de spoofing e DDoS 

Além dos ataques físicos, os jornalistas e a mídia ucranianos estão enfrentando cada vez mais ameaças 
digitais, com tentativas de hacking, spoofing e ataques DDoS que se intensificam em um ritmo alarmante 
desde o início da invasão em grande escala da Rússia na Ucrânia. 

Os veículos de comunicação ucranianos são regularmente alvo de ataques de negação de serviço distribuído 
(DDoS) que colocam os principais sites de notícias off-line, com interrupções que duram, em média, várias 
horas. Essas interrupções têm fortes consequências negativas para a mídia ucraniana, que está exposta a perder 
o número de leitores e, portanto, também a receita comercial. 

Talvez um desenvolvimento ainda mais perigoso seja o surgimento dos chamados sites Doppelgänger 
(clones), aos quais o MFRR exigiu uma reação das autoridades europeias e das grandes plataformas de 
tecnologia. Essas páginas, que são disfarçadas para se assemelharem às dos veículos de notícias populares na 
Ucrânia, tentam influenciar a opinião pública ucraniana propagando ideias que atendem aos interesses russos. 
Por exemplo, está sendo disseminada a desinformação de que a Ucrânia está perdendo a guerra, que não tem 
munição e que o governo ucraniano é corrupto. 

Às vezes, as reações inadequadas às crises de liberdade de imprensa decorrentes das autoridades 
ucranianas 

Embora não seja comparável à devastação criada pelos militares russos, a guerra também se tornou um 
pretexto para as autoridades ucranianas introduzirem um certo nível de censura na mídia do país. 

O exemplo mais marcante é a produção contínua das transmissões altamente controversas de "notícias unidas" 
nos principais canais de televisão da Ucrânia, que foram acusadas pela comunidade de mídia ucraniana de 
produzir uma cobertura indevidamente tendenciosa que apoia o governo ucraniano. As transmissões do 
"noticiário unificado" também foram criticadas recentemente pela Comissão Europeia, que pediu à Ucrânia 
que "reavaliasse" a validade do projeto. 

Além disso, vários jornalistas investigativos ucranianos foram submetidos a vigilância e intimidação por parte 
de autoridades em relação ao seu trabalho. Por exemplo, o jornalista investigativo Yuriy Nikolov foi 
intimidado em janeiro, mas ninguém foi responsabilizado até o momento. Da mesma forma, nenhum resultado 
foi comunicado nas investigações relacionadas à vigilância relatada em janeiro do meio de comunicação 
investigativo Bihus.info e à tentativa, em abril, de intimar o jornalista investigativo Yevheny Shulhat com uma 
intimação militar em retaliação ao seu trabalho. 

Além disso, em outubro, a agência de notícias independente Ukrainska Pravda (UP) disse em um comunicado 
que estava sofrendo "pressão contínua e sistemática" do gabinete do presidente Volodymyr Zelensky. 

Apesar dos desafios crescentes, o setor de mídia do país demonstrou uma incrível resistência durante uma 
guerra que já dura quase três anos. Os parceiros da MFRR expressam sua solidariedade aos jornalistas e à 
mídia independente da Ucrânia. Comprometemo-nos a continuar a apoiá-los em seu trabalho, pelo tempo que 
for necessário. 

Assinado por 

International Press Institute (IPI) * Federação Europeia de Jornalistas (EFJ) * ARTICLE 19 Europe  
* Centro Europeu para Liberdade de Imprensa e Mídia (ECPMF) * Free Press Unlimited (FPU)  
* Osservatorio Balcani Caucaso Transeuropa (OBCT) 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Kryvyi Rih:  mineiros em luta   
Fonte: Sotsialnyi Rukh 
(19 de novembro de 2024) Uma nova etapa na luta dos trabalhadores por melhores condições de trabalho e 
remuneração justa teve início na usina de minério de ferro de Kryvyi Rih (KZHRK, foto acima), conhecida 
por suas greves selvagens. 

https://www.mapmf.org/explorer?f.from=2022-02-24&f.country=Ukraine&f.type_of_incident=Hacking%2FDDoS,Spoofing
https://www.mfrr.eu/combat-pro-russian-spoofing-european-media/
https://kyivindependent.com/european-commission-criticizes-state-sponsored-telethon-calls-for-restoration-of-pluralistic-media-landscape-in-ukraine/
https://ipi.media/ukraine-ipi-sends-letter-following-intimidation-of-investigative-journalist/
http://bihus.info/
http://bihus.info/
https://ipi.media/ukraine-ipi-sends-letter-to-authorities-on-apparent-intimidation-of-journalists/
https://www.mapmf.org/alert/32208
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Em novembro de 2024, o Serviço Nacional de Mediação e Conciliação registrou um conflito coletivo de 
trabalho entre o empregador e os funcionários da empresa. Os funcionários apresentaram duas demandas 
principais: aumento de salário e retorno à semana de trabalho integral para todos os funcionários. Uma reunião 
do conselho de conciliação foi realizada recentemente em relação à disputa. 

A demanda - um aumento salarial 
de pelo menos 20% - foi 
parcialmente atendida. A 
Comissão decidiu que o aumento 
entraria em vigor a partir de 
janeiro de 2025. Ao mesmo 
tempo, a segunda demanda - o 
retorno à semana de trabalho 
integral - foi muito mais 
controversa. Citando problemas 
de vendas (a empresa produz 
minério sinterizado [para 

filtragem de água]), o empregador argumentou que era impossível oferecer trabalho para todos os 
trabalhadores. As partes concordaram em trabalhar juntas para encontrar uma solução para expandir as vendas, 
o que lhes permitiria restaurar a capacidade de produção. 

A Sotsialnyi Rukh apóia os funcionários da KZHRK em sua luta por condições de trabalho decentes e vê sua 
iniciativa como um bom exemplo para todos os trabalhadores. Ao abusar da lei marcial, os empregadores 
desaceleraram artificialmente o crescimento dos padrões sociais, de modo que, mesmo em setores lucrativos e 
importantes da economia, os salários permaneceram baixos. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Sobre os bombardeios russos na última noite  

Por Vitaly Dudin  

Fonte: Comitê 
Francês da Rede 
Europeia de 
Solidariedade com a 
Ucrânia 

(17 de novembro de 
2024) A Ucrânia está 
se recuperando de 
uma noite intensa de 
disparos de foguetes 
de leste a oeste. 
Como em todas as 
manhãs, não são 
apenas as perdas que estão em jogo, mas também a viabilidade do sistema elétrico, a continuidade das 
ferrovias e a dedicação das equipes de resgate. Não há necessidade de reiterar que nosso bem-estar comum 
depende dessas esferas socialmente essenciais ou, mais precisamente, de sua provisão adequada em nível 
estadual. 

Também está claro que o inimigo quer destruir o que poderíamos chamar de locais de infraestrutura crítica. 

Já sabemos que os russos atacaram principalmente as instalações de energia e causaram a morte de dois 
funcionários da Ukrzaliznytsia [ferrovia estatal]. 
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Entretanto, é preciso lembrar que as reformas neoliberais impostas podem prejudicar seriamente o 
funcionamento de áreas críticas, colocando os interesses da sociedade em segundo plano. A lógica é 
comercializar ainda mais esses setores e torná-los mais atraentes para os investidores, em vez de, por exemplo, 
melhorar a proteção de seus funcionários. A força motriz por trás desses processos não são as exigências da 
União Europeia, mas sim a influência do lobby empresarial. 

De um ponto de vista puramente humano, o que mais me incomoda é o fato de o Ministério da Política Social 
da Ucrânia não ter garantido o pagamento do auxílio previsto na Lei 2980 aos trabalhadores de infraestruturas 
críticas que foram afetados pela natureza maciça das recusas de pagamentos pelas autoridades do Fundo de 
Pensão da Ucrânia, por motivos puramente burocráticos. Isso gerou decepção e trauma entre a população. 

Pude me encontrar com os sobreviventes das famílias dos trabalhadores de Kherson que restauraram as linhas 
de energia destruídas e foram mortos em 2023. Infelizmente, o Estado se recusou a pagar todas essas famílias 
com base na lei 2980 porque, em sua opinião, as instalações atacadas não são infraestrutura essencial. Não 
quero que os eletricistas, defensores e trabalhadores ferroviários comuns se tornem heróis esquecidos quando 
ocorre uma tragédia, porque eles fizeram tudo o que podiam para tornar nossas vidas tão boas quanto possível. 

Juntos, sobreviveremos a esses desafios históricos e defenderemos o direito a uma vida melhor como país. 
Mas para que isso aconteça, o Estado deve contribuir de todas as formas possíveis para fortalecer as 
infraestruturas críticas, dando atenção especial às questões sociais: segurança no trabalho, pagamentos de 
seguros decentes, envolvimento dos sindicatos na resolução de problemas. 

Vitaliy Dudin é advogado trabalhista e um dos líderes do Sotsialnyi Rukh (Movimento Social). 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Ucrânia introduz novas regras para demissão  

Fonte: Comitê Francês da Rede Europeia de Solidariedade com a Ucrânia 

(28 de setembro de 2024) A Lei nº 3768 altera o Código do Trabalho da Ucrânia, incluindo novos motivos 
para demitir funcionários por divulgarem informações confidenciais. Os advogados estão alertando que essa 
lei pode levar a disputas trabalhistas, pois as regulamentações estão longe de ser perfeitas. 

A definição de informações restritas ou confidenciais é bastante vaga. Os empregadores não ameaçarão os 
trabalhadores com demissão por causa de suas atividades sindicais? Afinal de contas, a proteção dos direitos 
trabalhistas pode exigir a divulgação de informações sobre condições de trabalho ou políticas de pessoal. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Memória eterna para o herói ,  
defensor da Ucrânia!  
Fonte: KVPU 

(22 de novembro de 2024) Andriy Petrovych Zhydyk (foto), 
um tunelador da mina Lisova de Lvivvuhillya, membro do 
Sindicato Independente dos Mineiros da Ucrânia (NGPU), 
morreu defendendo a Ucrânia dos agressores russos. 

A NGPU, a Associação Regional do Sindicato Independente 
dos Mineiros da Ucrânia em Chervonohrad, a principal 
organização da NPGU da mina Lisova de Lvivvuhillya SE, 
lamenta profundamente a morte do guerreiro-mineiro e 
expressa suas sinceras condolências à esposa, filhos, netos, 
parentes, colegas e amigos do defensor do herói. 

O soldado sênior da unidade militar A0998 foi morto em 19 
de novembro enquanto realizava uma missão de combate no 

vilarejo de Chasiv Yar, na região de Donetsk. O inimigo lançou uma munição desconhecida de um drone. 
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Andriy, um operador sênior do segundo pelotão de sistemas de mísseis antitanque, recebeu vários ferimentos 
mortais por estilhaços. 

Andriy Petrovych Zhydyk nasceu em 15 de março de 1975. Desde 2016, ele trabalhava como tunelador na 
seção de trabalhos preparatórios da mina Lisova de Lvivvuhillya. Ele era membro da NGPU.  

Sua esposa, dois filhos, netos, parentes, amigos, colegas e companheiros estão de luto pela perda de seus entes 
queridos. 

Nós nos curvamos diante do Defensor por sua coragem e bravura! 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Mort a enquanto evacuava 
os feridos...  
Fonte: Zmina 

(14 de novembro de 2024) Enquanto 
evacuava um soldado ferido do campo 
de batalha, a paramédica Maria-
Khrystyna Dvojnik, 32 anos, do batalhão 
médico voluntário Hospitaller, foi 
fatalmente ferida. Seu indicativo de 
chamada era "Alpaca". 

Nossas mais sinceras condolências a seus 
entes queridos.  

Que ela descanse em paz. 
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Lutas comunitárias na Ucrânia

 
Manifestação em Mariupol  
Fonte: Conselho Municipal de Mariupol 
(no exílio)  

(18 de novembro de 2024) Milhares de 
famílias em Mariupol continuam 
desabrigadas sob a ocupação russa. 

Essas foram as palavras dos moradores que 
vieram protestar. Os moradores das casas 
nos números 85, 87, 89 e 91 da Metallurgov 
Avenue disseram que apenas alguns 
moradores de Mariupol receberam a indenização prometida pelos ocupantes. Os outros ainda estão nas ruas.  

De acordo com eles, suas casas foram demolidas pelos invasores e um novo complexo residencial 
"Leningradsky" está sendo construído em seu lugar. Os residentes apelaram às autoridades locais sobre a falta 
de indenização, mas sem sucesso. A situação é a mesma para milhares de residentes cujas casas foram 
destruídas pelos ocupantes, que agora deixaram as pessoas na rua para construir moradias para os russos. 

 
Ativistas do Yellow Ribbon hastearam a bandeira ucraniana na 
montanha da Crimeia  

Fonte: Suspline 

(18 de novembro de 2024) Ativistas do movimento 
de resistência popular "Yellow Ribbon" hastearam a 
bandeira nacional da Ucrânia no ponto mais alto de 
Baidarskaya Yayla, no maciço rochoso de Ilyas-Kai, 
perto de Sevastopol, na Crimeia ocupada. 

Os ativistas também anunciaram que na quinta-feira, 
21 de novembro, Dia da Dignidade e da Liberdade, 
eles estariam organizando uma ação pan-ucraniana 
com o Laço Amarelo para apoiar a resistência civil 

dos cidadãos ucranianos nos territórios temporariamente ocupados. 

O movimento, em colaboração com o projeto "Dovidka.info", desenvolveu um navegador especial e um 
serviço VPN gratuito "You in Ukraine" para os residentes dos territórios ocupados, incluindo a Crimeia. Isso 
permitirá que você navegue em sites e notícias ucranianos com total segurança. 

Pais de alunos de Buziv bloqueiam a rodovia Zhytomyr  
Fonte: Suspline 

(12 de novembro de 2024) As crianças ainda não têm escola, então seus pais saíram para bloquear 
parcialmente a rodovia Jytomyr (foto acima) e chamar a atenção para a situação. Anna Semenyuk, moradora 
do vilarejo de Lyubimivka, diz que duas licitações para reconstrução foram canceladas e o prazo para a 
terceira é 131 de dezembro de 2024, mas a escola não está nem 50% concluída. 
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"Desde 7 de outubro, não há funcionários 
na escola e o trabalho foi interrompido. 
Prometeram-nos que o aquecimento seria 
ligado para que os reparos existentes não 
fossem danificados. Ainda não está lá, , 
embora no papel esteja ligado", explicou 
um dos pais dos alunos. Ela acrescenta 
que eles têm apenas um objetivo: 
reconstruir a escola. 

"Este é o terceiro ano em que as crianças 
estão estudando na escola maternal. Elas 
estudam em dois grupos. O dinheiro foi 

alocado, mas simplesmente não está sendo usado. Nossos filhos sobreviveram à ocupação, assim como os 
reféns nessa situação", diz ela. 
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Lutas das mulheres da Ucrânia
 

Mães refugiadas ucranianas enfrentam discriminação no mercado de 
trabalho  
Embora a chegada dos refugiados ucranianos tenha sido bem recebida pelas autoridades e pelo público em 
geral, sua integração no mercado de trabalho, especialmente no caso das mães, fez com que elas 
enfrentassem muita discriminação. Foto: Guillaume Souvant/AFP 

Fonte: The Conversation (França) 

Por Aneta Hamza-Orlinska Professora Assistente de Gestão de Recursos Humanos, na Normandia 

Desde o início dos combates em seu país, muitos ucranianos tiveram que fugir para outros países. Mas mesmo 
longe da guerra, as dificuldades continuam. As mães refugiadas, em particular, enfrentam a discriminação no 
mercado de trabalho e a subvalorização de suas habilidades. 

Desde o início da invasão russa na Ucrânia, em fevereiro de 2022, milhões de ucranianos foram forçados a 
fugir de seu país, buscando refúgio nos países vizinhos. Entre eles, um grande número de mães cruzou a 
fronteira polonesa na esperança de reconstruir suas vidas em um ambiente desconhecido. Embora países 
europeus, como a Polônia, tenham inicialmente recebido esses refugiados com grande benevolência, sua 
integração de longo prazo no mercado de trabalho continua repleta de dificuldades. 

Nosso estudo explora as experiências dessas mulheres, revelando como elas lidam com o complexo 
entrelaçamento de maternidade, status de refugiada e identidade cultural, ao mesmo tempo em que enfrentam 
uma grande falta de conhecimento de suas habilidades. Como resultado, elas não conseguem negociar os 
termos de sua inclusão. 

A dupla identidade de mãe e refugiada 

A falta de reconhecimento, conforme conceituado pelo sociólogo Pierre Bourdieu, refere-se à desvalorização 
ou subvalorização do capital social, econômico e cultural de um indivíduo em uma determinada sociedade. 
Para as mães ucranianas refugiadas, essa falta de reconhecimento assume várias formas, desde o não 
reconhecimento de suas qualificações profissionais até a percepção de seu papel na sociedade anfitriã. 

Embora essas mulheres sejam altamente qualificadas e experientes em suas áreas, muitas vezes se veem 
relegadas a empregos mal remunerados e de baixo status que estão muito aquém de suas habilidades. Gerentes 

https://news.afp.com/#/view/photos/newsml.afp.com.20220307T203057Z.doc-324n6ck?pattern=d%20MMMM%20y%20-%20HH:mm
https://theconversation.com/les-meres-ukrainiennes-refugiees-face-aux-discriminations-sur-le-marche-du-travail-240036?utm_term=Autofeed&utm_medium=Social&utm_source=Facebook&fbclid=IwY2xjawGv9kRleHRuA2FlbQIxMQABHXkVyGD8WnqTuekYhzs96mpxy2zqcvq8gAMjKmNOHJsGygltpQPZ7XZn2Q_aem_-PISkGFNlv5E88_gfx7QBA#Echobox=1730219590
https://theconversation.com/profiles/aneta-hamza-orlinska-1279907
https://theconversation.com/invasion-russe-de-lukraine-lheure-de-gloire-de-losint-187388
https://theconversation.com/fr/topics/marche-du-travail-63182
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/gwao.13179
https://www.taylorfrancis.com/chapters/edit/10.4324/9780429445163-3/bourdieu-bites-back-recognising-misrecognition-education-educational-research-david-james
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/1369183X.2016.1251835
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/1369183X.2016.1251835
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e PhDs às vezes se veem trabalhando em pizzarias por salários muito mais baixos. Seus diplomas e 
experiência profissional geralmente são ignorados porque não são reconhecidos institucionalmente, e elas 
sofrem o estigma associado ao status de mãe refugiada, considerada pouco qualificada. Os grupos 
marginalizados geralmente enfrentam maiores dificuldades para estabelecer sua legitimidade em contextos 
que perpetuam as desigualdades de poder e opressão. Como resultado, as relações de poder impedem que 
essas mulheres negociem as condições para sua inclusão. 

A interseção da maternidade e do status de refugiada exacerba as dificuldades que essas mulheres enfrentam. 
Ao contrário dos migrantes voluntários, que podem antecipar sua transição, as mães refugiadas geralmente não 
estão preparadas para essa mudança repentina de país. Essa falta de preparação, combinada com a 
responsabilidade principal de cuidar dos filhos, limita muito a capacidade de negociar melhores condições de 
trabalho ou de procurar emprego compatível com suas habilidades. Essa situação é ainda mais complicada 
pela falta de redes de apoio, já que muitas não só deixaram suas casas, mas também suas famílias e 
comunidades. 

Violência simbólica e exclusão do mercado de trabalho 

A violência simbólica, outro conceito cunhado por Pierre Bourdieu, refere-se às formas sutis e muitas vezes 
invisíveis de dominação que perpetuam as desigualdades sociais. Para essas mães refugiadas, a violência 
simbólica se manifesta na forma como seu capital simbólico e cultural, como os diplomas, é sistematicamente 
desvalorizado. Além disso, quando as mães são forçadas a cuidar de seus filhos doentes em casa, muitas vezes 
correm o risco de perder seus empregos. Sem uma rede de apoio, elas se veem isoladas e impotentes. A 
violência simbólica também persiste porque não é reconhecida, pois as mães refugiadas não questionam suas 
condições de vida. 

Essas mulheres também são frequentemente confrontadas com preconceitos e estereótipos, como a expectativa 
de que as trabalhadoras ucranianas devem fazer mais trabalho por menos remuneração. Essa expectativa 
decorre da crença de que esse grupo, percebido como diferente do grupo dominante na sociedade, aceitará 
qualquer coisa para se encaixar. Essas condições criam uma forma de inclusão condicional, em que as mães 
refugiadas podem participar do mercado de trabalho, mas somente em termos que reforcem sua posição 
inferior. 

A necessidade de mudanças estruturais 

As conclusões do nosso estudo destacam a necessidade de políticas e práticas mais inclusivas no mercado de 
trabalho. Os empregadores, os formuladores de políticas e a sociedade civil devem reconhecer os desafios 
exclusivos enfrentados pelas mães refugiadas e tomar medidas para superar as barreiras sistêmicas à sua 
inclusão. 

Isso inclui não apenas o reconhecimento e a valorização de suas qualificações profissionais, mas também o 
fornecimento de apoio adequado para o cuidado de crianças e a criação de caminhos para sua mobilidade 
ascendente no mercado de trabalho. Mas a maior necessidade é reconhecer as questões de poder na sociedade 
que colocam os grupos marginalizados em desvantagem. 

  

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/0305764X.2014.987644
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/j.1468-2370.2010.00291.x
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/j.1468-2370.2010.00291.x
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1468-2435.1976.tb00947.x
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/1369183X.2024.2379945
https://www.deepl.com/en/%E2%80%98https:/easysociology.com/sociology-of-violence-conflict/pierre-bourdieus-symbolic-violence-an-outline-and-explanation/%E2%80%99
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/gwao.13179
https://research.hhs.se/esploro/outputs/doctoral/The-Terms-of-Inclusion-How-Migrant/991001515599506056
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/gwao.13179


https://www.facebook.com/patrick.letrehondat.7/videos/1301001834389268
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A primeira reunião de cúpula internacional da rede foi realizada em julho na cidade polonesa de Poznan, onde 
os participantes elaboraram uma visão comum da luta estudantil internacional. Naquela ocasião, os 
participantes da Priama Diia enfatizaram a importância da solidariedade com os estudantes ucranianos e a 
impossibilidade de alguns de seus membros comparecerem à reunião devido a restrições de viagem. Portanto, 
foi decidido que a segunda cúpula seria realizada na Ucrânia, em Lviv. 

E agora o negócio está fechado! 

Neste fim de semana, 26 e 27 de outubro, cerca de trinta delegados da Polônia, Itália, França e Estados 
Unidos, além de ativistas do Priama Diia, chegaram a Lviv. 

No primeiro dia da reunião de cúpula, Gigi Rogero, teórico italiano do operaísmo e autor de The Production of 
Living Knowledge (A produção do conhecimento vivo), fez um discurso no qual enfatizou a importância de 
analisar as mudanças globais enfrentadas pelas universidades em todo o mundo. 

Os camaradas do sindicato polonês OZZ Inicjatywa Pracownicza falaram sobre sua experiência de 
organização de projetos dentro do sindicato, bem como sobre os problemas enfrentados por grupos de ativistas 
de base. 

No segundo dia, os participantes discutiram os problemas do sexismo em organizações progressistas, como 
superá-los e como promover as ideias de luta pela igualdade entre homens e mulheres. 

O segundo dia terminou com um relato de Kala, estudante da Universidade de Massachusetts (EUA), sobre 
sua experiência de participar do movimento contra o genocídio do povo palestino e sobre a repressão que os 
participantes sofreram nas mãos da polícia e de grupos de extrema direita. 

Agradecemos a todos aqueles que puderam participar da cúpula. O apoio dos companheiros internacionais que 
puderam vir à Ucrânia para demonstrar sua solidariedade e compartilhar suas experiências é inestimável para 
nós.  

A próxima (terceira) cúpula em Bolonha ainda está longe, agora é hora de continuar a luta estudantil aqui e 
agora, e nós o convidamos a participar do encontro. 

Resistência estudantil na Ucrânia  
Entrevista com Katya Gritseva (legendas em francês/inglês ) 

https://www.youtube.com/watch?v=iMLAnaXS2EE  

https://www.youtube.com/watch?v=iMLAnaXS2EE
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Estudantes da NLTU lutam por melhores acomodações em Lviv  
Fonte: Priama Diia 

(8 de outubro de 2024) O novo ano acadêmico teve um início inesperado 
para os estudantes da União Nacional Florestal da Ucrânia (NLTU), pois 
seus quartos agora estão ocupados por quatro pessoas em vez de três. O 
dormitório superlotado no. 1 não estava preparado para tantas pessoas, 
sendo que alguns dos novos residentes nem sequer tinham camas, muito 
menos móveis e portas novas. Era raro encontrar água quente pela manhã, 
pois as novas caldeiras não haviam sido instaladas antes da mudança. 

Nessas circunstâncias, decidimos apoiar os alunos, forçando a 
administração a prestar atenção a esses problemas e a tomar medidas para 
resolvê-los. Para isso, organizamos uma reunião em 15 de setembro. Os 
alunos que estavam preocupados com o destino do dormitório estavam 
presentes, mas nossa reunião foi interrompida por "representantes" 
estudantis do sindicato NLTU e do conselho estudantil, que nos garantiram 
que não havia problemas no dormitório e que não havia necessidade de 
realizar uma reunião. Essa intervenção descarada mostrou a falsidade dessa representação, pois, em vez de ajudar a 
construir um diálogo com os alunos, eles o impediram.  

O dormitório nº 1 não esperou que seus "representantes" negociassem calmamente com a administração sobre como 
resolver o problema o mais rápido possível. Em vez disso, os alunos decidiram coletar assinaturas para apresentar uma 
reclamação coletiva ao Ministério da Educação e Ciência, na qual descrevem todos os problemas que enfrentam todos os 
dias em seu dormitório: falta de água quente, móveis e portas em ruínas, tomadas, torneiras e fogões a gás com defeito e 
uma falta geral de respeito às normas sanitárias. Em apenas um dia, eles conseguiram coletar 146 assinaturas, o que 
mostra o quanto esses problemas são urgentes e dolorosos para os alunos. 

A reclamação está sendo examinada no momento e nós, juntamente com os alunos da NLTU, estamos aguardando uma 
resposta, mas ações como essas já forçaram a administração a se mexer, pois no dia seguinte à reunião o reitor prometeu 
fazer reparos e colocar as caldeiras em ordem. Esses são apenas os primeiros passos, mas entendemos que as promessas 
não passam de promessas se não mantivermos a pressão sobre a administração. É por isso que, junto com os alunos da 
NLTU, continuaremos a agir e a incentivar outros alunos a se juntarem à luta por melhores condições nos dormitórios! 

Um estudante ucraniano do ensino médio durante a guerra  
Fonte: Rede Internacional do Trabalho de Solidariedade e Lutas 

Entrevistador: Patrick Le Tréhondat 

(14 de outubro de 2024) Atualmente, mais de 25% das crianças em 
idade escolar na Ucrânia estão privadas da oportunidade de 
estudar integralmente devido às operações militares e aos ataques 
regulares de mísseis russos. Como resultado, em abril de 2024, 
628.489 crianças na Ucrânia estavam estudando à distância e 
outras 298.833 estavam estudando em um formato misto (parte na 
escola, parte on-line). 2.727.483 crianças frequentam a escola 
regularmente. Mais de 5.000 escolas foram total ou parcialmente 
destruídas na Ucrânia. A vida dos alunos do ensino médio foi 
virada de cabeça para baixo pela guerra. Os jovens da Ucrânia não 
podem mais desenvolver todo o seu potencial. Eles correm perigo 
constante com os bombardeios impiedosos da Rússia em seu país. 

Varvara Borysenko (foto), uma jovem estudante ucraniana do ensino médio e ativista da Priama Diia (Ação 
Direta), teve a gentileza de responder às nossas perguntas sobre sua vida como estudante em um país em 
guerra. 

https://laboursolidarity.org/en/
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Você pode se apresentar aos nossos leitores? 

Claro que posso! Meu nome é Varvara, tenho 16 anos e venho de Kharkiv, uma cidade no leste da Ucrânia. 
Temos 11 anos de escola aqui, portanto, atualmente estou na décima série (para explicar, isso é o equivalente 
ao primeiro ano do ensino médio em seu sistema educacional, portanto, ainda tenho um ano e meio no ensino 
médio). A propósito, sou um excelente aluno! No momento, estou hospedado na casa dos meus avós, que 
moram em uma região um pouco mais tranquila (embora a palavra "tranquila" não se aplique a nenhuma 
região ucraniana) do que a minha região de origem. 

Como a guerra mudou sua vida? E suas condições de estudo? 

Eu diria que a guerra mudou muitas coisas em minha vida. Meus pais e eu decidimos deixar Kharkiv no 
primeiro dia do conflito, porque era muito perigoso ficar. Lembro-me muito bem daquele dia monstruoso. 
Minha mãe me acordou e me disse que a invasão russa havia começado e que ela e meu pai já haviam ouvido 
explosões bem cedo pela manhã. Não havia mais nada nas lojas, o trânsito estava incrivelmente pesado. 
Levamos (eu, meus pais e nosso gato) 12 horas para percorrer apenas 250 quilômetros! 

No que diz respeito aos meus estudos, estou fazendo cursos on-line (como todo mundo fez durante o 
lockdown da Covid). Isso tem suas vantagens, pois tenho mais tempo livre e passo mais tempo com minha 
família! Mas, às vezes, sinto falta da interação "real" com meus colegas de classe. Por exemplo, um dos meus 
amigos foi para a Áustria. Não nos falamos com a mesma frequência de antes, o que me deixa triste. É por isso 
que tenho muitos amigos on-line. 

Quais são os maiores problemas que você encontra em sua vida diária? 

A questão da segurança surge todos os dias. Nunca se sabe se tudo correrá bem em uma simples caminhada. 
Há muitos alertas no ar, avisando sobre o perigo de estar ao ar livre: é preciso se esconder, há o risco de um 
ataque russo. Viver com outros membros da família, não apenas com seus pais, também pode ser difícil às 
vezes. Sinto falta da minha vida antes da guerra, embora tente aproveitar cada momento da vida cotidiana sem 
me concentrar muito no passado. 

Como os outros alunos do ensino médio reagem à guerra? Do que eles mais sofrem? 

Depende de onde a escola está localizada. Muitos alunos do ensino médio vão à escola em regiões 
consideradas mais seguras, mas têm de lidar com o problema da interrupção das aulas devido a alertas aéreos. 
Aqueles que têm cursos on-line os fazem quando há internet ou eletricidade. 

Que atividades de lazer estão disponíveis para você hoje como uma jovem estudante na Ucrânia? 

Tenho amigos que dançam, jogam futebol e assim por diante. Mas a segurança continua sendo a prioridade 
absoluta. Pessoalmente, prefiro passar meu tempo caminhando pela cidade ou fazendo alguma coisa em casa. 
Tenho uma grande admiração por cinema, então assisto a muitos filmes, especialmente os franceses, como os 
de Jean-Luc Godard, Louis Malle, Philippe Garrel, Chantal Akerman e assim por diante. Isso me ajuda a 
praticar minha compreensão auditiva do idioma francês! Eu também desenho, leio e até desenho cartas de tarô. 

Você é membro do sindicato PriamaDiia. Por quê? 

Posso ver que as reformas neoliberais estão destruindo nosso sistema de ensino superior. Minha mãe é 
professora de história da arte em uma das universidades de Kharkiv. O estresse da guerra, somado a essas 
reformas, torna o trabalho dos professores insuportavelmente difícil. Os alunos, por sua vez, também estão 
sofrendo, pois a educação está se tornando cada vez mais inacessível. Quero ser útil à sociedade, melhorar as 
condições de vida de alunos e professores e tornar a educação melhor e mais acessível a todos! 

A Priama Diia me dá essa oportunidade de me envolver em uma causa nobre. Adoro me comunicar com as 
pessoas, e é por isso que, em nosso sindicato, trabalho na recepção de novos membros, bem como no 
departamento de relações internacionais, pois falo inglês e francês. 

Os alunos do ensino médio têm alguma demanda específica? 
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É triste dizer que, na minha experiência com meus colegas de classe, os alunos do ensino médio não estão 
realmente interessados em ativismo, mesmo quando se trata de questões que lhes dizem respeito. Faço parte 
do governo estudantil da minha escola e geralmente lidamos com questões muito triviais, como fazer um 
vídeo para cumprimentar nossos professores no Dia do Professor e assim por diante. 

Quais são os problemas em sua escola, por exemplo? 

Quando os russos bombardeiam as infraestruturas civis de energia, pode haver cortes prolongados de energia 
em Kharkiv. Durante esse período, não há aulas, porque os alunos e professores que estão na cidade não 
podem se concentrar nisso. Eles precisam garantir que tenham comida, água e um mínimo de luz, seja de velas 
ou de lâmpadas a bateria. Isso também acontece em outras cidades, é claro. 

Como você vê seu futuro? 

Quero me tornar um cineasta. O cinema é minha paixão absoluta. Por meio de meus projetos 
cinematográficos, quero compartilhar minha visão do mundo para torná-lo mais sensível, mais sincero, mais 
gentil, para que as pessoas comecem a apreciar a arte mais profundamente e parem de consumi-la sem pensar. 

Estou pensando em estudar na França para ganhar experiência no exterior, pois sou fascinada pela cultura de 
outros países, e também para fazer novos contatos para o Priama Diia! Depois disso, veremos; não quero fazer 
muitos planos. Só posso dizer que tenho certeza de que nunca vou querer deixar a Ucrânia para sempre. É um 
país que está muito próximo de meu coração. 

Minha mensagem para aqueles que estão lendo esta entrevista é que continuem apoiando a Ucrânia em sua 
luta contra o imperialismo russo e que nunca se esqueçam das lutas de outras nações oprimidas em todo o 
mundo. Nenhum de nós será livre até que todos sejamos livres. E sejam mais gentis e atenciosos com as 
pessoas ao seu redor! 
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Lutas LGBTI+ na Ucrânia

 

 

Faça sua doação aqui  
 

Livraria 
cancela 
discussão 
sobre literatura 
queer  
Fonte: ZMINA 

(10 de novembro de 
2024) A livraria 
Readeat cancelou um 
evento que deveria 
discutir literatura queer. 

O motivo foram as 
ameaças que a livraria recebeu. 

"É perverso gastar seu tempo interrompendo eventos de livros em vez de apenas ler e se tornar mais 
esclarecido", comentou o fundador da Readeat, Dmytro Feliksov, sobre as ameaças. 

  

https://campaigns.allout.org/you_are_not_alone_ukraine?fbclid=IwY2xjawGv-95leHRuA2FlbQIxMQABHS3WIGLxvLhWMKQhKcZKQPWM3UhJHp9Zl5uw55c8IgaD_-XRZYTXyRmAIw_aem_zPnbmtZxKkV31pzWEqCw0Q
https://campaigns.allout.org/you_are_not_alone_ukraine?fbclid=IwY2xjawGv-95leHRuA2FlbQIxMQABHS3WIGLxvLhWMKQhKcZKQPWM3UhJHp9Zl5uw55c8IgaD_-XRZYTXyRmAIw_aem_zPnbmtZxKkV31pzWEqCw0Q
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Outras notícias e análises sobre a Ucrânia

 

VÍDEO: O Batalhão das Vovós (legendas em francês e inglês)  
Fonte: Commons 

Em resposta aos desafios impostos 
pela guerra em larga escala, o 
Grannies Battalion tornou-se 
famoso por suas refeições caseiras 
para os soldados. Além de 
cozinhar, as aposentadas costuram 
roupas de cama e de banho e 
fazem velas. Elas conseguiram até 
mesmo persuadir a autoridade 
local a fornecer-lhes uma sala em 
uma antiga escola, onde montaram 
seu quartel-general para pessoas 

deslocadas. Para saber o que motiva essas mulheres a não perderem a esperança e a continuarem suas 
atividades apesar do cansaço e de suas próprias dificuldades, a Commons recomenda este vídeo (7 minutos). 

https://www.youtube.com/watch?v=7ThepyjN5A0 

Menu Cogwheel - legendado em inglês. Menu roue dentée - legendado em francês 

 

VÍDEOS: Notas Socialistas Verdes de Howie Hawkins - 
episódios da Ucrânia  
https://www.facebook.com/runhowierun2020/videos/1243692823569274  

 

Declaração da KVPU: No milésimo dia da invasão em grande escala 
da Rússia em dez anos de guerra contra a Ucrânia  

Prezadas irmãs e irmãos, 

A Confederação de Sindicatos Livres da 
Ucrânia (KVPU), uma afiliada da ITUC, 
dirige-se a você hoje, 19 de novembro, no 
milésimo dia da invasão total da Ucrânia pela 
Rússia e no 3925º dia da guerra genocida 
iniciada pela Rússia. 

Somos obrigados a apelar mais uma vez à 
comunidade sindical internacional em 
relação aos ataques cínicos e brutais da 
Rússia à infraestrutura civil e energética da 
Ucrânia, incluindo usinas nucleares, com o 
objetivo de criar um genocídio energético da 
população civil da Ucrânia durante o 
inverno. Além disso, a Rússia continua sua 
ofensiva com o objetivo de destruir e ocupar territórios ucranianos, inclusive áreas industriais. Os ucranianos 
estão defendendo seu país; estamos lutando pela oportunidade de viver e trabalhar em solo ucraniano. Não 

https://www.facebook.com/patrick.letrehondat.7?__cft__%5b0%5d=AZWjstQNVs6_ixFB212AeGYyp5IoWobg9KUmgVAvysdKdFP-XckdW8nBtyLT8k0bcsAlMf9GB94wgrAb5KpQywo3CLQBpYFgeoQMuhOj08gfE9zeF52jbDyHA18ujVFVyOqeejyQo3qePVdvd7FpHoSvyDuf5YAOa0Z4KrOge_eYYneYvT3ri8EWEFKJtPjsL0u7yQOEkwf3s0bqDL7t9sSfdqvnXC4e38w-wcHBz28XHw&__tn__=%3C%2CP-y-R
https://www.facebook.com/patrick.letrehondat.7?__cft__%5b0%5d=AZWjstQNVs6_ixFB212AeGYyp5IoWobg9KUmgVAvysdKdFP-XckdW8nBtyLT8k0bcsAlMf9GB94wgrAb5KpQywo3CLQBpYFgeoQMuhOj08gfE9zeF52jbDyHA18ujVFVyOqeejyQo3qePVdvd7FpHoSvyDuf5YAOa0Z4KrOge_eYYneYvT3ri8EWEFKJtPjsL0u7yQOEkwf3s0bqDL7t9sSfdqvnXC4e38w-wcHBz28XHw&__tn__=%3C%2CP-y-R
https://www.youtube.com/watch?v=7ThepyjN5A0
https://www.facebook.com/runhowierun2020/videos/1243692823569274
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ameaçamos ninguém, nem atacamos ninguém. Em 16 de novembro de 1994, a Ucrânia aderiu ao Tratado de 
Não-Proliferação de Armas Nucleares e eliminou completamente seu arsenal nuclear há 30 anos. Lembramos 
ao mundo o compromisso da Ucrânia de alcançar objetivos comuns que são a paz e um futuro melhor para o 
mundo. 

Na noite de 17 de novembro de 2024, a Rússia realizou um dos maiores ataques à Ucrânia, demonstrando seu 
desprezo pela diplomacia mundial, pelo direito humanitário internacional e pelo mais alto valor - a vida 
humana. 

Esse ataque maciço combinado 
de mísseis e drones destruiu 
prédios residenciais e 
infraestrutura civil nas regiões 
de Kiev, Odesa, Kryvyi Rih, 
Pavlohrad, Vinnytsia, 
Mykolaiv, Rivne, Lviv, Ivano-
Frankivsk, Khmelnytskyi e 
Zakarpattia. 

Em poucas horas, a Rússia 
lançou 210 mísseis e drones 
kamikaze em cidades pacíficas 
e adormecidas da Ucrânia, 
gastando aproximadamente 

US$ 1,2 bilhão nesse ataque para deixar os ucranianos sem luz e calor com a chegada da geada. O alvo 
principal foi a infraestrutura de energia civil - instalações que fornecem à população recursos vitais, como luz, 
calor e água. O ataque causou interrupções emergenciais de energia em muitas regiões, inclusive deixando a 
cidade de Odesa sem energia por um dia inteiro. 

O mais devastador é que outro exemplo de agressão injustificada por parte da Rússia causou inúmeras vítimas. 
Em Sumy, o número de mortes de civis causadas pelo ataque russo em 17 de novembro subiu para 11, 
incluindo um menino de nove anos e uma menina de 14 anos, com mais de 100 feridos, incluindo crianças 

Na região de Odesa, em 17 de novembro de 2024, mísseis russos tiraram a vida de dois trabalhadores do setor 
de energia, de 41 e 44 anos. Na região de Dnipropetrovsk, dois trabalhadores ferroviários foram mortos. 
Bombardeios hostis derrubaram a energia de várias seções ferroviárias no sul, oeste e nordeste do país. 

Em 18 de novembro, o terror russo continuou. O bombardeio de Odesa durante o dia resultou na morte de 10 
civis. 

No final da noite de 18 de novembro, as 
forças russas usaram um drone para 
atacar um prédio de dormitórios em uma 
instituição educacional em Hlukhiv, 
Sumy Oblast. Até a manhã de 19 de 
novembro, o ataque havia matado oito 
pessoas, incluindo uma criança. Os 
esforços de resgate estão em andamento, 
pois as pessoas ainda podem estar presas 
sob os escombros. 

Todos os dias, os ocupantes russos 
bombardeiam cidades e vilas na linha de 
frente, lançando mísseis, drones e 
ataques de artilharia. 
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Ao mesmo tempo, enfatizamos que as cidades ucranianas são submetidas a ataques de artilharia, mísseis e 
drones todos os dias, e a população civil sofre com os crimes dos militares russos. Atualmente, os ferozes 
combates continuam nas cidades mineiras, antes pacíficas, onde nossas organizações sindicais operavam, em 
particular, em Toretsk, Kurakhove, Myrnograd e Pokrovsk, e outras cidades mineiras, como Selidove, 
Novogrodivka e Vugledar, estão ocupadas pela Rússia e destruídas. 

Enfatizamos mais uma vez que o povo da Ucrânia, os trabalhadores, as cidades e empresas ucranianas sofrem 
diariamente com ataques de artilharia, mísseis e drones, com o terror militar da Rússia. No total, 59 
trabalhadores foram feridos desde 1º de novembro, dez deles morreram. 

Em 13 de novembro de 2024, uma delegação da Confederação de Sindicatos Livres da Ucrânia (CFTU), que 
incluía o presidente Mykhailo Volynets, a secretária internacional Olesia Briazgunova, juntamente com 
socorristas de minas e voluntários da Campanha de Solidariedade Ucraniana (Reino Unido), visitou as cidades 
mineiras das regiões de Dnipropetrovsk e Donetsk. 

A delegação visitou um dos empreendimentos da empresa Metinvest, onde testemunhou o trabalho corajoso 
dos trabalhadores em meio aos ataques. Também visitou os arredores da linha de frente de Pokrovsk, onde 
conversou com trabalhadores, sindicalistas, equipes de resgate e moradores. No mesmo dia, alguns desses 
locais foram bombardeados. Além disso, nesse dia, um menino de 10 anos morreu no distrito de Pokrovsk 
devido a um ataque russo direto a um carro civil , e uma moradora local foi baleada por soldados russos na rua. 

Nossos colegas estrangeiros da Campanha de 
Solidariedade Ucraniana (Reino Unido) ficaram 
chocados com a escala da destruição nas cidades 
mineradoras e nas empresas onde as pessoas 
trabalham todos os dias sob bombardeios. 
Expressamos nossa gratidão aos socorristas de 
mineração dos 10º e 8º esquadrões de socorristas 
de mineração, entre os quais estão membros da 
KVPU, que estão resgatando mineiros e civis 
após os ataques russos. Eles realizaram uma 
operação de resgate em 13 de novembro, 
quando, após um bombardeio, cerca de 300 
mineiros se encontraram em uma mina sem 
energia - subterrânea, sem ventilação e 

suprimento de oxigênio e com ameaça de inundação. Naquela manhã, os voluntários da Campanha de 
Solidariedade Ucraniana entregaram ao 10º destacamento a assistência necessária coletada pelos sindicatos e 
pela população britânica. 

Somos gratos por isso e por toda a assistência que está chegando aos socorristas, trabalhadores, sindicatos e 
vítimas da guerra hoje. Isso salva vidas e ajuda a aliviar o sofrimento. 

Ressaltamos que todos os dias as cidades ucranianas são protegidas por nossos militares, que são mineiros, 
socorristas, ferroviários, médicos, professores e representantes de outras profissões. Por nossa liberdade e paz, 
pagamos um preço muito alto: a vida de nosso povo, de nossos apaixonados cidadãos. A vitória da Ucrânia 
está sendo conquistada por meio de uma luta árdua, incluindo o suor e o sangue de trabalhadores e 
sindicalistas. 
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No milésimo dia desde o início da invasão em grande escala da Rússia na Ucrânia, Maxim Subh informou os 
jornalistas detalhadamente sobre o curso da guerra russo-ucraniana e enfatizou a inaceitabilidade de 
concessões territoriais por parte da Ucrânia para apaziguar o agressor. Ele também explicou aos jornalistas 
presentes a natureza neocolonial da política externa da Rússia em relação à Ucrânia e à África. 

O Representante Especial também informou os jornalistas sobre os preparativos para a Segunda Cúpula 
Global da Paz e, mais uma vez, conclamou os governos africanos a participarem dela no mais alto nível. 

Maksym Subh também conclamou os estados africanos a se unirem aos esforços conjuntos da Coalizão 
Internacional para o Retorno das Crianças Ucranianas, bem como a participarem da Terceira Cúpula 
Internacional sobre Segurança Alimentar. 

Nesse contexto, o diplomata ucraniano apresentou os resultados atuais da implementação da iniciativa 
humanitária "Grain from Ukraine" e descreveu seu importante papel no fortalecimento da segurança alimentar 
continental, enfatizando a inadmissibilidade do uso da fome pela Rússia para pressionar países vulneráveis. 

O Representante Especial apreciou muito o papel dos jornalistas presentes na divulgação de narrativas 
verdadeiras sobre a Ucrânia na África e pediu que eles continuassem a combater a propaganda destrutiva russa 
no espaço de informações dos estados do continente. 

As perguntas dos jornalistas abordaram, em particular, o tema do aumento do envolvimento dos estados 
africanos nos esforços para estabelecer uma paz justa na Ucrânia. Os jornalistas também estavam interessados 
na visão do lado ucraniano sobre as perspectivas e os mecanismos para aumentar a dinâmica da cooperação 
com o continente africano. 

Maksym Subkh observou o sucesso da diplomacia ucraniana no continente africano, em particular, a abertura 
de sete novas embaixadas em 2023-2024, e expressou a disposição da Ucrânia de aumentar ainda mais a 
dinâmica dos contatos políticos com a África no mais alto nível. 

O Representante Especial da Ucrânia destacou o potencial de cooperação entre a Ucrânia e os países africanos, 
em particular nas esferas política, comercial, econômica, científica, técnica e humanitária, com foco na 
implementação de projetos conjuntos e na troca de experiências e tecnologia. 

O diplomata ucraniano enfatizou o compromisso inabalável da Ucrânia em desenvolver ainda mais as relações 
com a África no espírito de igualdade, respeito mútuo e confiança, e agradeceu aos governos e povos dos 
países africanos representados na reunião por seu apoio à soberania da Ucrânia na arena internacional.  

Cuidando na guerra: Assistentes sociais ucranianos compartilham 
suas experiências  
Fonte: União Europeia de Serviços Públicos 

(9 de novembro de 2024) A EPSU marcou o Dia Internacional do Cuidado e Apoio da ONU com um webinar 
que discutiu as conclusões de um relatório publicado recentemente intitulado They are waiting for us: the 
impact of the full-scale war on the working conditions of social workers (Eles estão esperando por nós: o 
impacto da guerra em grande escala nas condições de trabalho dos assistentes sociais).  O relatório destaca a 
situação difícil dos assistentes sociais ucranianos que tentam continuar a oferecer apoio social aos cidadãos da 
Ucrânia. 

O seminário ouviu os assistentes sociais ucranianos compartilharem suas experiências da vida profissional 
atual. Os salários são baixos, em alguns casos menos do que o salário mínimo, e os complementos salariais, 
como bônus, foram suspensos em muitos casos. A carga de trabalho aumentou, incluindo agora atividades 
como recebimento, distribuição e entrega de ajuda humanitária; verificação de abrigos antibombas; e prestação 
de cuidados e apoio a idosos que foram deixados sozinhos após a partida de parentes que costumavam cuidar 
deles. 
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Todo esse trabalho é realizado em um clima de perigo e instabilidade. Muitos trabalhadores precisam usar 
seus próprios veículos (ou de familiares ou até mesmo de amigos) ou até mesmo bicicletas para se locomover, 
pois há falta de transporte público. As estradas estão danificadas, são perigosas e difíceis de transitar. Muitas 
vezes, os assistentes sociais precisam trabalhar em meio a quedas de energia, alarmes de ataques aéreos e 
bombardeios.  

A situação, agravada por dois anos inteiros de guerra, é insustentável. A saúde física e mental dos assistentes 
sociais está no ponto de ruptura. Eles sofrem com a falta de sono, alertas de ataques aéreos, falta de tempo 
para descansar adequadamente, a necessidade de ir para o trabalho de qualquer maneira e a ansiedade em 
relação a seus próprios filhos e famílias. O trabalho muitas vezes é fisicamente exigente ao cuidar de clientes 
com mobilidade reduzida e emocionalmente exigente ao oferecer apoio, conforto e segurança - protegendo os 
clientes do sofrimento e das dificuldades.  

Em última análise, os profissionais de assistência social ajudam a restaurar um senso de esperança, 
estabilidade e resiliência nas comunidades, apoiando indivíduos e comunidades na cura e reconstrução de suas 
vidas após o trauma da guerra. Os serviços públicos devem ser fortalecidos para, como no caso da Ucrânia, 
proteger os cidadãos e oferecer atendimento de qualidade em toda a Europa. 

O relatório completo estará disponível no site da EPSU em breve. 

Feira do Livro de Frankfurt: Protesto de editores ucranianos  
Fonte: Suspline 

(22 de outubro de 2024) Viktor Kruglov, 
diretor administrativo da editora Ranok em 
Kharkiv, lançou um protesto contra a 
editora russa Exsmo, que estaria expondo 
na Feira do Livro de Frankfurt em 2024 
pela primeira vez.  

Após um protesto de representantes de 
editoras ucranianas (foto), o estande russo 
foi fechado. 

Juntamente com outras editoras ucranianas, 
o diretor da editora Folio, Oleksandr 

Krasovytskyi, e o diretor da editora Znannya, Volodymyr Karasev, foram ao estande russo em Frankfurt em 18 de 
outubro com cartazes que diziam "A Rússia mata escritores, jornalistas e crianças". 

"A Rússia entende a importância da diplomacia cultural. Na verdade, a participação da Rússia em eventos culturais e 
competições esportivas mostra a capacidade do país. Portanto, é muito importante impedir que as editoras russas 
participem de exposições internacionais. Dessa forma, elas estão legalizando sua presença no cenário internacional", 
explica o Sr. Kruglov.

Apoio da mineração aos combatentes ucranianos  
Fonte: KVPU 

(14 de outubro de 2024) O Sindicato Independente dos Mineiros da Ucrânia no Donbass Ocidental e as 
principais seções do NPGU que fazem parte dele enviaram mais ajuda voluntária para a frente de batalha dos 
militares ucranianos que lutam contra os agressores russos. 

Por ocasião do Dia dos Defensores da Ucrânia, as principais organizações das minas NPGU Samarska, 
Dniprovska, Pavlogradska, Heroiv Kosmos, Zakhidno-Donbaska e Ternivska, a sociedade anônima pública 
DTEK Pavlogravugillia e a Associação Regional NPGU Western Donbass alocaram fundos e compraram itens 
necessários para nossos soldados na linha de frente, incluindo motosserras, pás de baioneta e seus suportes, 
grampos de metal, luvas de trabalho, folhas isolantes e assim por diante. 
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E, recentemente, ativistas sindicais entregaram todos esses e outros itens, não menos necessários na frente de 
batalha, às unidades militares que defendem a Ucrânia contra o inimigo nos setores de Donetsk, Kharkiv e 
Zaporizhzhia. 

Eles também adicionaram catracas Sich de alta qualidade, além de produtos de limpeza e higiene. Eles não se 
esqueceram da comida, dos doces e de 
outras coisas. Mas os soldados ficaram 
muito felizes e comovidos com os presentes 
das crianças. 

Como a Associação Regional da NPSU 
corretamente apontou, a linha de frente está 
atualmente em uma situação difícil, o que 
está levando à exaustão de nossos 
defensores, portanto, eles precisam ainda 
mais do apoio da retaguarda, e o sindicato 
continuará a fazer tudo o que puder para 
ajudar. 

Juntos, somos uma força! 

Estamos trazendo a vitória para mais perto! 

Conselho de Sindicatos Globais: Declaração sobre salvaguardas 
trabalhistas para todos os investimentos na reconstrução da Ucrânia  
Fonte: IUF 

(3 de outubro de 2024) O Council of Global Unions divulgou uma declaração com foco na necessidade de 
salvaguardas trabalhistas para todos os investimentos relacionados à reconstrução da Ucrânia, estimada pelo 
Banco Mundial em até US$ 500 bilhões. Esses números são surpreendentes - os fundos solicitados são 2,4 
vezes o tamanho do PIB da Ucrânia antes da guerra e três vezes o total de fundos alocados no Plano Marshall 
de 1948 para reconstruir toda a Europa Ocidental após a Segunda Guerra Mundial (US$ 179 bilhões na moeda 
atual). 

Esses são apenas os custos da reconstrução física, enquanto a recuperação econômica também precisará de 
ações robustas para reconstruir a força de trabalho, as políticas industriais, os serviços públicos, o mercado de 
trabalho e a migração, bem como as políticas de desenvolvimento regional. 

É imperativo que uma estratégia de reconstrução abrangente e de longo prazo inclua condicionalidades 
inerentes aos direitos trabalhistas. Isso deve abranger a proteção das Normas Trabalhistas Fundamentais da 
OIT, bem como as convenções prioritárias que permitem e protegem os direitos dos trabalhadores. Ao 
investirmos no futuro da Ucrânia, devemos priorizar o bem-estar de seus cidadãos e garantir que seus direitos 
fundamentais sejam protegidos e mantidos durante todo o processo de reconstrução. Os riscos já foram 
aumentados quando a Ucrânia adotou uma série de leis de emergência regressivas que minaram os direitos dos 
trabalhadores e restringiram a capacidade dos sindicatos de proteger os interesses dos trabalhadores. 

Portanto, os Sindicatos Globais pedem um compromisso conjunto de todos os investidores e doadores para 
incorporar, em qualquer empréstimo, doador ou acordo de projeto referente à reconstrução da Ucrânia, as 
seguintes cláusulas trabalhistas como parte das condicionalidades para o governo da Ucrânia, instituições 
multilaterais e todas as empresas nacionais e multinacionais envolvidas nas atividades de reconstrução: 

1. Garantir a conformidade obrigatória com a Declaração da OIT sobre os Princípios e Direitos 
Fundamentais no Trabalho: Convenção sobre Trabalho Forçado, 1930 (nº 29), Convenção sobre a 
Abolição do Trabalho Forçado, 1957 (nº 105), Convenção sobre Liberdade Sindical e Proteção do 
Direito de Sindicalização, 1948 (nº 87), Convenção sobre Direito de Sindicalização e Negociação 
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Coletiva, 1949 (nº 98), Convenção sobre Segurança e Saúde Ocupacional, 1981 (nº 155) e Convenção 
sobre Estrutura Promocional para Segurança e Saúde Ocupacional, 2006 (nº 187). 

2. Exija que todos os planos de projetos de infraestrutura, construção e transformação industrial, 
inclusive de energia, incluam estratégias de implementação que incorporem mecanismos de 
reclamação sindical acessíveis, que garantam reparação imediata e eficaz, bem como relatórios sobre a 
conformidade com o trabalho decente, inclusive condições de trabalho decentes, salários justos e saúde 
e segurança. 

3. Criar um mecanismo para inspeções trabalhistas conjuntas em colaboração com agências nacionais 
relevantes, sindicatos nacionais, europeus e internacionais e parceiros sociais para garantir a 
implementação das Normas Trabalhistas Fundamentais da OIT em todos os níveis e fases, incluindo a 
cadeia de suprimentos, da construção, da infraestrutura e das atividades industriais. 

4. Garantir que todos os processos de financiamento e aquisição de projetos de construção, infraestrutura 
e industriais sejam públicos/transparentes/responsáveis e incluam uma alocação orçamentária para 
inspeções, treinamento vocacional e medidas de saúde e segurança ocupacional e consultas com as 
partes interessadas relevantes. 

5. Garantir que as futuras políticas e legislações nacionais protejam os direitos dos trabalhadores e 
promovam a negociação coletiva de acordo com as Convenções da OIT e a legislação da UE para 
facilitar ainda mais as aspirações do país de se tornar membro da UE. 

Clique AQUI para ler a declaração completa da CGU. 

Andrii Denisov, presidente do Conselho de Coordenação da IUF da Ucrânia, declarou: "A implementação do 
programa de recuperação é impossível sem os trabalhadores, que arcarão com o ônus da reconstrução da 
economia da Ucrânia. Seus direitos trabalhistas e sindicais devem ser respeitados e estar em conformidade 
com os padrões internacionais de trabalho. Além disso, após a guerra, todas as regulamentações que 
restringiram os direitos dos trabalhadores durante a lei marcial devem ser imediatamente revogadas. O 
Conselho de Coordenação da IUF da Ucrânia apóia a declaração do Conselho de Sindicatos Globais sobre a 
necessidade de um compromisso conjunto com as salvaguardas trabalhistas para todos os investimentos na 
reconstrução da Ucrânia. É a coisa certa a fazer". 

Artista de circo ucraniano expulso de 
um festival na Itália  

Fonte: Comitê Francês da Rede Europeia de Solidariedade 
com a Ucrânia 

(2 de outubro de 2024) A artista de circo ucraniana Anna 
Petrenko foi desqualificada do Festival Internacional de Artes 
Circenses na Itália após protestar contra o membro do júri 
Maxim Nikulin, diretor do Circo Estatal de Moscou e filho do 
famoso ator soviético Yuri Nikulin. Maxim Nikulin apóia a 
guerra da Rússia contra a Ucrânia. 

Anna apareceu no palco com uma bandeira ucraniana e um 
pôster denunciando Nikouline (foto). 

Hanna Petrenko também comentou a situação em seu 
Instagram, dizendo que não sabia quem faria parte do júri antes 
do início do festival. Após saber da presença de Nikulin, a 
artista expressou sua indignação, dizendo que sua participação no festival poderia ser vista como uma tentativa 
de restaurar a imagem da Rússia, que está travando uma guerra de agressão contra a Ucrânia. 

https://www.iuf.org/wp-content/uploads/2024/10/CGU-Ukraine-Final.pdf
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De acordo com Petrenko, sob a administração de Nikulin, o Circo Estatal de Moscou oferece benefícios aos 
participantes das hostilidades contra a Ucrânia e suas famílias, além de organizar espetáculos para o exército 
russo. Ela acrescentou que o próprio Nikulin apoia publicamente as autoridades russas e suas ações militares. 

 

A proibição altamente problemática do idioma russo  
Durante o recesso parlamentar, o deputado propõe a proibição do idioma russo 

(Veja abaixo a declaração crítica do Social Movement durante as primeiras tentativas de banir os 
russos de 2022: " Não ao chauvinismo!") 

Fonte: Comitê Francês da Rede Europeia de Solidariedade com a Ucrânia 

(30 de outubro de 2024) A Verkhovna Rada está em processo de registro de um projeto de lei que pode exigir 
que alunos e professores falem ucraniano em toda a escola, não apenas durante as aulas. 

O projeto de lei propõe introduzir o conceito de "ambiente no idioma ucraniano" na lei de "Educação" e 
obrigar os diretores e funcionários dos estabelecimentos de ensino a criar e manter um ambiente no idioma 
ucraniano. 

Em outras palavras, os professores não devem mudar para o russo nos intervalos, na cantina ou durante 
comunicações privadas nas dependências da escola. Além disso, eles terão que incentivar os alunos a se 
comunicarem em ucraniano e fazer comentários quando ouvirem as crianças falarem em russo. 

Antes da guerra em grande escala, um terço dos alunos do ensino médio observou que, durante os intervalos, 
falavam tanto ucraniano quanto russo, e principalmente russo. No ano passado, esse número foi de 21%. 

'Não ao chauvinismo!'-Uma declaração do Movimento Social sobre o uso do idioma russo 

(23 de outubro de 2022) A libertação dos territórios sob ocupação russa inevitavelmente levantará a questão 
da reintegração das populações libertadas. Essa questão requer atenção especial se, é claro, quisermos não 
apenas recuperar os territórios, mas também reintegrar seus habitantes. No entanto, os representantes das 
autoridades [ucranianas] muitas vezes agem de acordo com uma lógica diferente, recorrendo ao incitamento 
ao ódio contra a língua [russa]. 

O secretário do Conselho Nacional de Segurança e Defesa da Ucrânia, Alexei Danilov, declarou que "o 
idioma russo deve desaparecer completamente de nosso território como um elemento de propaganda inimiga e 
de lavagem cerebral para nossa população". 

Como sabemos, os russos consideram que a nação ucraniana, a língua ucraniana e a cultura ucraniana devem 
ser destruídas como fenômenos incompatíveis com a "ideia nacional" russa. E isso serve como desculpa para a 
guerra e para todos os crimes cometidos pelas autoridades russas. Mas, em vez de denunciar essa ilusão, 
nossas autoridades estão se afundando nela. 

O idioma russo não é apenas o de Putin e Solovyov - é o idioma de milhões de ucranianos, inclusive daqueles 
que lutam contra o imperialismo russo. O idioma russo é de grande importância para muitos dos que vivem 
sob ocupação. Negar a essas pessoas o direito de falar sua língua materna leva à rejeição de grandes setores da 
sociedade. Portanto, Danilov não está se opondo à propaganda russa, mas contribuindo para ela. Condenamos 
veementemente tais declarações. Falar russo não significa ser pró-russo! 

Lembramos que a situação em que um grupo de pessoas sofre restrições de direitos com base no idioma se 
enquadra na definição de discriminação (artigo 1º da lei ucraniana "Sobre os princípios de prevenção e 
combate à discriminação na Ucrânia"). De acordo com a Constituição ucraniana, a Ucrânia garante o livre 
desenvolvimento de todos os idiomas das minorias nacionais do país. 

Portanto... o discurso de ódio deve ser rejeitado como um elemento de propaganda do inimigo e de lavagem 
cerebral de nossa população. 

NÃO ao chauvinismo! Solidariedade - SIM!  
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Solidariedade com os trabalhadores e sindicatos da 
Ucrânia  
Apelos e campanhas de arrecadação de fundos

 

Vamos abastecer a Ucrânia 
com geradores que podem 
ser usados na linha de 
frente!  
Campanha da helloasso para Pour 
l'Ukraine pour leur liberté et la nôtre 

 
 

Apoie equipamentos salva -vidas para as equipes de resgate de 
mineração da Ucrânia ! 

  
Fonte: Campanha de Solidariedade com a Ucrânia 
Desde seu lançamento em junho de 2024, nosso apelo para os Esquadrões de Resgate de Mineração da 
Ucrânia arrecadou mais de £17.000, além de valiosas doações diretas de equipamentos e equipamentos de 
proteção individual. No entanto, o custo do equipamento especializado de que eles precisam com urgência é 
extremamente alto, e nossa meta é chegar a pelo menos £ 22.000 até novembro de 2024 para continuar nosso 
apoio. 

Precisamos de sua ajuda. 

Considere a possibilidade de fazer uma doação para essa causa fundamental, divulgando o apelo em suas redes 
e arrecadando fundos em seu sindicato ou organização. Toda contribuição faz a diferença. Se puder ajudar 

https://www.helloasso.com/associations/pour-l-ukraine-pour-leur-liberte-et-la-notre/formulaires/2/en
https://www.helloasso.com/associations/pour-l-ukraine-pour-leur-liberte-et-la-notre/formulaires/2/en
https://www.helloasso.com/associations/pour-l-ukraine-pour-leur-liberte-et-la-notre/formulaires/2/en
https://www.helloasso.com/associations/pour-l-ukraine-pour-leur-liberte-et-la-notre/formulaires/2/en
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Boa noite, orgulho imperial  
Campanha de arrecadação de fundos e fornecimento de equipamentos 
para ativistas antiautoritários que lutam na Ucrânia  

 gnimperialpride_info@riseup.netgnimperialpride  gnimperialpride 

 t.me/gnimperialpride  taplink.cc/gnip 
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Solidariedade com os trabalhadores e sindicatos da 
Ucrânia  
Notícias

 

Representantes eleitos pela esquerda ouvem os trabalhadores 
ucranianos  

Fonte: Sinistra per L'Ucraina (do Movimento Social) 

(11 de novembro de 2024) Uma grande delegação de políticos europeus de esquerda (foto) visitou 
recentemente Kiev para descobrir a melhor forma de ajudar os trabalhadores ucranianos e impedir a agressão 
russa. Portanto, a reunião com a esquerda ucraniana foi uma parte fundamental do programa. 

O Social Movement enfatizou que a assistência abrangente aos ucranianos, incluindo o fornecimento de 
armas, e a oposição aos planos de financiamento do agressor, como a frota sombra no Báltico e a exportação 
de gás russo via Azerbaijão, são os primeiros passos para enfraquecer a Federação Russa. 

"Essa também é uma prioridade para nós. Em breve, essas questões serão levantadas no Parlamento Europeu", 
garantiram os camaradas. 

Entre os convidados estavam aqueles que primeiro responderam ao apelo do Primeiro de Maio dos 
trabalhadores de Kryvyi Rih. Outros eurodeputados foram Li Andersson (ex-líder da Aliança de Esquerda 
Finlandesa e Ministro da Educação), Jonas Sjösted (ex-líder do Partido de Esquerda Sueco) e Per Clausen 
(principal candidato da Aliança Vermelho-Verde Dinamarquesa), que disseram que a União Europeia deveria 
fazer mais para apoiar a Ucrânia e não perder tempo enquanto traficantes de drogas ganham dinheiro com 
nossos problemas. Eles não se esqueceram de suas promessas mesmo depois de vencerem as eleições 
europeias. 

Frederikka Hellemann, assessora política de Li , Jonas e Pea, enfatizou que a comunicação direta é um pré-
requisito para o entendimento. É por isso que eles também convidaram a ex-líder do Bloco de Esquerda 
português, Catarina Martins, para ir à Ucrânia. Catarina Martins tornou-se co-coordenadora da recém-formada 
Aliança da Esquerda Europeia, que também inclui partidos eco-socialistas pró-ucranianos. Jan van Aken, 
recentemente eleito copresidente do partido Die Linke, também se juntou à delegação. 
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Três eurodeputados apoiaram a renovação dos direitos trabalhistas, agora limitados, na Ucrânia, incluindo o 
direito à negociação coletiva, e enfatizaram o papel de inspetorias trabalhistas fortes na garantia de condições 
de trabalho seguras. 

Eles também estão preocupados com os problemas das pessoas deslocadas internamente (IDPs) que foram 
forçadas a deixar suas casas por causa da guerra e precisam de apoio com emprego, moradia e serviços sociais. 

Além das ações do inimigo, foi dada atenção especial às cidades submetidas a bombardeios diários, como 
Kharkiv e Kryvyi Rih, onde os habitantes locais também estão sofrendo com a austeridade, o que limita seu 
acesso a medicamentos e assistência social e onde, devido à falta de oportunidades de emprego, há uma saída 
de jovens trabalhadores qualificados. 

Por fim, foi enfatizada a situação dos grupos populacionais vulneráveis em condições de guerra, incluindo a 
importância da implementação da Convenção de Istambul para a Proteção de Mulheres e Crianças contra a 
Violência. O interesse de nossos colegas europeus no diálogo com diferentes grupos da sociedade ucraniana 
foi confirmado por suas reuniões com grupos sindicais, de direitos humanos e feministas, com nossos 
companheiros do sindicato estudantil Direct Action e com o movimento de trabalhadores da saúde "Be Like 
Nina". 

Garantimos que temos aliados confiáveis na Europa, que prometeram fazer todo o possível para garantir que a 
voz dos trabalhadores ucranianos seja ouvida e levada em consideração. 

Comentário de Li Andersson (Aliança de 
Esquerda, Finlândia)  
Fonte: Facebook 
(11 de novembro de 2024) O início da guerra ilegal de agressão da Rússia marcou 
um divisor de águas histórico nas relações internacionais e um fortalecimento da 
política de poder autoritário. 

Somente os ucranianos podem decidir quais sacrifícios estão dispostos a fazer. 
Em um mundo de líderes autoritários como Trump e Putin, há um grande risco de 
resolver as questões por cima da cabeça dos ucranianos. Está claro que a guerra 
não terminará sem algum tipo de processo diplomático, mas seria um fracasso 
histórico se a paz fosse imposta à Ucrânia à medida que o apoio ocidental enfraquecesse. 

Em minha viagem à Ucrânia, fiquei profundamente impressionado com a força das pessoas e sua vontade de 
sobreviver. Em meio à guerra, muitas pessoas estão realmente sobrecarregadas, mas os voluntários ainda estão 
fornecendo cuidados paliativos, por exemplo, e evacuando pessoas das proximidades das linhas de frente com 
o risco de suas vidas. 

Na Ucrânia, os problemas da sociedade não desapareceram, muito pelo contrário. Mas os ucranianos podem 
ser ajudados a resolvê-los. A falta de moradia em meio à guerra é um problema, e os sucessos da Finlândia na 
política habitacional foram destacados durante a visita. Essa também é uma oportunidade de cooperação entre 
as cidades finlandesas. 

Está claro que o mercado de trabalho não funcionará normalmente durante a guerra, mas muitos estão 
preocupados com o fato de que as restrições ao direito de greve e a interrupção da negociação coletiva 
permanecerão permanentes. A ONG de esquerda Sotsialnyi Rukh reúne atores que vão de estudantes a 
ativistas sindicais para defender os direitos dos trabalhadores em uma frente ampla. Apoiá-los é uma tarefa 
comum importante para a esquerda. 

O apoio à Ucrânia exige cooperação tanto em nível estatal quanto organizacional. A adesão à União Europeia 
e as garantias de segurança fazem parte do futuro do país, mas, nesse processo, precisamos de mudanças na 
Ucrânia e na Europa. A Ucrânia está entre o Leste e o Oeste, mas isso não pode significar ser pega no meio. 






























